


Magnífico Albulll de Bordados 
R epositório de moravithos unicamente devidos ós maos feiticeiros do 

Mulher, por quem de-certo vai ser º"oromente acarinhado. 
Compiloçao do Professoro C>. Maria Clem.,Hino Carneiro de Mouro. 

Colecção de findos desenhos inspirados em trabalhos. antigos de raro 
beleza artístico, cuidadoso e pocitntemtnte seleccionodos para serem 
odopt:1dos oo uso moderno, 

* ArtíJt1co capo o c6res 

* Inúmeros ilustrações 

* 60 póginos com desenhos 
J• uobothos e instruções 

poro o '"'º e•~c1.1çõo . 

1omonho: 27 cm. X 19,5 cm. 
Preço : Esc. 45$00 

(incluindo porte pelo correio l 

t Bordados Tradic ionais d e Portuga l 

No capítulo dos bordados tradicionais possui o nosso pois filões preciosos 

• ineagot6veis, que ot• oqui "ªº tlm sido coftveniefttemeftte elCplorodos. 

f oi no intuito de proporcioftor lu mulheres portuguesas modêlos genuino-

mente nocionois, que percorri de Norte o Sul os províncias de Portugal, 

tendo escolhido volio.Jos documentos qu ... sao te .. tomunhos dumo secular 

trodiçao no arte de bordar. 

li1boo, Joneiro 1950. 

À venda nos 
livrarias e retrozarios. 

Nao encontrando, 
bosta preencher e enviar 

o cupao abaixo. 

CORTAR E ENVIAR ESTE CUPÃO 

À Componhio de Linho Coot1 & Clork, lido. Ruo Duque de Loulé 
160-Porto, ou Avenida do liberdade, 69-1.• lisboa. 

Queira • .. vior·me e,.<111mplores do Album de Bordados Trod i· 
cioriois, poro pogomento do1 quoi1 remeto em vale do coueio ou 
noto1 do 8onco de Portugal, o import6ncio Je 

E1c. 

Nome 

Morado 

locolidode ...... 
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NÃO DEIXE DE PROTEGER O SEU FILHO 

ÓLEO PARA O BÉBÉ 

e Contribui ~.,, resguordor o seu jilho de 
muitos irrit1>ções de pele. 

e Evito.lhe es in!lomocões produ2idõs pelos !reidos. 

e Menlem o pele mocie e lresce. 

e Possui um egr<1dovel cheiro. 

APLIQUE O ÓL EO A SEGUIR AO BANHO 

E APÓS A MUDANÇÀ DAS FRALDAS 

SECÇÃO DE HIGIENE INFANTIL 
DO 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
Rue. Nova do Almode, 71 - L 1 S 8 O A 

. SAÚDE 
"·· BElE-zll 

Q!u~~ 
~COM , OS PRODUTOS / 

BIJ.D. 

AJOURS 
BOTÕES 

BORDADOS 

.§~/ii" d&$ P//jjado~ 
RUA l." DE DEZEMBRO. 64 

e C. DO CARMO. 10 
T. 21724 

Grande novidade em blusas. ador­
nos e vestidinhos. de bébé 

· A. MARQUES 



NOVAMENTE em todas as farmácias e mercearias a 

PHOSPHATINE 
FALIERES 

~ fa r i nha alim e ntícia de reputaçã o mundial 
Na primeira idade, completa a acção do leite e trás ao bebé 

todos os elementos nutritivos necessários ao seu desenvol­
"imento. 

Preparada segundo métodos ciencíficos numa fábrica 
modelar a PHOSPHATINE FALltRES forma com o leite uma 
papa muito agradável que dá às crianças força e saude. 
Auxilia a dentição e facilita a formação dos ossos. 

A PHOSPHATINE FALI!RES em virtude da sua fácil di­
gestão e das suas qualidades fortificantes convém às mães, 
às amas, aos anémicos, aos anciães e aos convalescentes. 

A caixa contém 3~5 grs. de farinha alimentícia, sendo 11 

despesa diária diminuta. 

Di1tribuidores: JULES DELIGANT, LDA. 
Rua da A11unçio, 88, 2. 0 - Lia boa 

PRA A no MUNICIPI0.13-2'. IELEF. 26992. LISBOA 

Os •crochets- da •Eva• gt>sam de boa fama. Para a não desme­
recer apresenta-se hoje este lindo jogo de «napperons• que se destina 
ao toucador e mesas do quarto de dormir. 

São em número de três estes bonitos •napperons», tendo um a 
forma redonda, outro, a forma quadrada e outro a forma rectangular. 
Foram executados com linha crua de algodão ;Mercer Corrente n.0 40 
e agu lha de barbela n.0 7. 

Âprenda a bordar 
Leitora para conhecer a técnica dos bordados que a •Eva• apre­

senta, adquira as Amo11r~ explicativaJ' de po11101, feitas com o material 
apropriado a casa género de bordado e acompanhadas de lição escrita. 

A vossa disposição temos as de bordado de Castelo Branco, feito 
com \sedas; de Viana do Castelo, feito com algodões; 'de Viana do 
Castelo, feito com lãs; de Assis; de S. Miguel; ponto à jour turco 
com .a agulha própria para a execução; ponto de cruz ; de sombra ; de 
«..IJ'latelassé• de «repoussé•; de canutilho, de grilhão de matiz antigo; 
de matiz moderno; aplicações cosidas a ponto de Paris; tapetes de 
Arraiolos; tapetes de Smirna e malha de franja fornecida na régua 
em que é executada. 

Cada amostra 6$00. 
Pelo correio mais 2$00 sobre o valor total da encomenda. 
Pedidos à •Eva• . Largo Trindade Coelho, 9, 2.0 - Lisboa. 

r 



p reparação de um creme ae 
beleza destinado a reagi1) 
sôbre a · epiderme e não ape­

nas a provocar um simples 
aspecto de embelezamento. 
merece aquele estu'Clo e cuida­
dos excepcionais com que são 
fabricados estes dois propa-. 
rados. 

Assim, êste creme de dia e 
o de noite ou de !Jlassagem, 
simultâneamente usados, evi­

tam de facto a formação de rugas, tonificam 
o rosto e aveludam a epiderme, embelezan­
do-a. Para epidermes sêcas, gordas, ou com 
quaisqu&r outros defeitos temos produtos e 
1ratamenlos especiais. 

Consulte os: 

Sal6ea de e atétlca e de 
tratamento• de bele ZP por 

p rocesso s cientifico• 

ACADEMIA 
SCIENTÍFICA 
DE BELLEZA 

Ã T. <la Liberdade, 35- Liaboa - Tel. 2.1866 

Os nossos produtos encontram-se à vendo 

nas boas casas ou enviam-se contra reem­
bôlso para as localidades que· os não 

tennam. 

AJOUR BORDADOS E BOTÕE~ 

Praça da Figueira, 4 

Esta camisola de <1tricotn feita com lã de dois tons é muito confortável para 
a vida desportiva. Foi executada com 350 gramas de lã de 4 fios azul clara e 100 

gramas de lã do mesmo género azul escura e empregaram-se na sua realização 
as malhas de «jersey11 - 1 m. a direito, 1 m. de revesilho alternadas - e a malha 
de canhão dupla - 2 m. a direito, 2 m. de revesilho, alternadas: 

Se alguma leitora desconhece a técnica destas malhas pode aprende-la mediante 
uma amostra explicativ;i. que fornecemos por 6$oo: Pelo correio mais 2$00. 

Pedidos à Secção de Vendas da «Eva)). Largo Trindade Coelho, 9, 2.0 
-

Lisboa. 



SHELL 

' 
Ol· 34 

mas se eu tenho que desligar o motor l 

Sim, minha senhora, 
tem que fazer compras, 
mas «arrancar e parar} 
todo o momento 

é um convite à 

~~H~W.(@)$/A.~O 
Pequenas voltas, fazer compras, «visitas de médico•, levar iiS 

crianças â escola, - todas as pequenas razões pelas quais V. Ex.• 
e muitas outras senhoras utilizam o carro todos os dias - nem sempre 

dão ao motor oportunidade de aquecer. Agentes âcidos e vapor de água 
formando-se enquanto o carro está trabalhando, condensam-se logo que 

o motor arrefece. Corroem as peças e reduzem-lhes a duração. Os labo­
ratórios demonstraram que a CORROSÃO e a maior causa do desgaste 

do motor. Os aditivos que entram na composiç.áo do SHELL X-100 

MOTOR OIL evitam o ataque dos agentes prejudiciais, mantêm-no bem 
distribuído e aderente, formando uma pelfcula de óleo PROTECTOR sobre 

todas as peças do motor. 
Quando se desliga o motor ou quando se arranca novamente, o •escudo pro­
tector• de SHELL X-100 MOTOR OIL entra em acção, defendendo-o contra 
a corrosão. Deve PROTEGER o motor do seu carro. 

X·IOO MOTOR OIL 
fl\OlE.tl\\t\ 

\\Ull\6E.lll . . . lSl l ~lL ... 



----
A H ! Até que enfim que se acabaram as férias. Pois claro: ainaã 

be'l'I que estão a exalar os derradeiros suspiros estes dias abafados 

de obrigatória boa disposição, de palestras i.mprescindívei!• sobre os 

jogos de praia, paisagens campesinas, negócios interrompidos e óculos 
escuros e tez.bronseada imposto~ por decência de sociedade. 

Alegrem-se os que gostam das praias desertas, selvagens, com cheiro 
forte a maresia e ond~· bravas como só aqui há no inverno, a dois passos 

da capital. Alegre-se esta Lisboa que se vai vestir de outono e entrar 
na sua verdadeira paisagem tradicional. 

Acabaram-se os dias carregados de sol,_ com gatos peloii telhados do 

casario e turistas, gente e gostos de importação, a darem a estas ruas 
do Cesário Verde um tom indefinido, flutuante e de cor duvidosa. Lisboa 
vai acordar de!te sono de canicula . .E!ll vez das esplanadas das avenidas 

vão surgir umas árvores nuas de folhas, melancólicas e de sabor român-· 
tico quase perdido; no Cais ' das Colunas, ali onde o taciturno Fernando 

Pessoa rabiscou à mesa dum café as primeiras linha!" da Ode Marítima, 
o Tejo cobrir-se-á duma névoa suave e assim a paisagem surgirá mais 

natural, menos cosmopolita . 
....._ E alegrem-se também as criança!• que não tiveram férias e passaram 

estes dias longos em caves bolorentas, nas salas de castigo. Ou as que 
vira..<n o estio dourado das janelas de sacada em qualquer rua tri!te da 

nossa cidade. 
Vêm aí as aulas, a hora do recreio, a nova professora, as ardósias 

de caixilhos brancos e a caixa de lápis de cor, pronta a ser e!treada. 

E todos os outros pacatos cidadãos a quem o trabalho ou o reduzido 
salário obrigou a ficarem por aqui, no meio de maJinée.r de reprise-, 
corridas aos Domingos para os comboios do Cai!1 do Sodré, e conversas 
pelas avenidas sobre bailes de Casino, ou nos pátios pobres, sobre a 

galinha corada e a melancia comida em qualquer dia feriado na Cova 

do Vapor. 
Que se alegrem todos e nos perdõem a here!ia. Vai começar um 

ano de trabalho. 

Descancemos destas férias impostas pelo calendário, pela meteoro­
logia e a intransigência da sociedade. 

Lisboa vai reaparecer na sua cor antiga. Virão novos filmes, novi­

dade!. literárias, modas, conversas, tudo. 
Descansemos destas tréguas esforçadas. Mas todos: a garotada, os 

lisboetas de gema, o comércio, a arte, a propaganda e até os que des­

cansaram na~' férias, porque o inverno está aí à porta. 
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Qwm1do ele /(Jr ao Bra.tll, aa revi.tia• carioca• publktmfo eata 
/utogra/io e<>m a aegulnte legenda: F"Tan.,..co ./016, o Bonitdo! 

Chko Z6 pa.tsa hora.t a ou.,;r-ae a ri mumo no cpkk-1'P .. Fran.,..co 
Jo.ttl 1; o MOttor fcworito ~ ll'Tanciaco Jod. 

OS ÍDOLOS DO MOMENTO) 
1 

O Alentejo é verdadeiramente terrlvel: não contente com o seu . 
~pel de provincla tehlrlca. ln1plradora de llleratuQU néo·rea-
118laa, e tormento de quem tem de Ir em combóio de Lisboa ~ra 
Faro. de vez em quando Joga-noa à cara com um cantor que logo se 

transtorma em epidemia mais ou menos Intensiva. Agora mesmo està a 
acontecer 1880 com Francisco José. Este garboso mancebO. forte como 
um cepo e exuberante como um tenorlno Italiano. desceu hà dolo anos 
de l!:vora para a capital lusa. Parece que ele vinha para tirar um curso 
de engenheiro. Pelo menos, a familia estava convencld& dl88o. Mu o 
destino encarregou-se d e modificar os proJectos da famtlla de Chico Zé. 
Um dia, ele eatava sentado na cBrullelra•, a tomar café C'Om José 
António. Mota Pereira acabava de fundar o seu •Centro de Preparação 
de Artl•tas da Rtdlo•. E Joaé António la Justamente. nessa tarde, dar 
um pulinho até ao •Centro•, ~ra ver u pequena.a. 

- Posso Ir consigo! - perguntou Chico Zé. 
- Homem, venha dai ! - aquiesceu José António. 
Tomaram o carro elé<'trlco ~ra a Estrela, e desceram Juntos em 

S. Bento. Quando salram, José António tinha visto bonitas pequenas, 
e Chico Zé combinara com Mota Pereira passar a ser dlsclpulo do 
• Centro•. Entre as suas col.egas estavam uma tal Jlllla Barroso, gra· 
ciosa e com um fio de voz bem Interessante. Belita, Fernanda Perez. 
Maria Pai.o e outras jovena que mais tarde dariam que talar ... 

UMA EPIDEMIA DE BOLEROS 
INVADE O ETER DE PORTUGAL 

Chico Zé chegou, viu e venceu. Depois de ter tomado ~rte em duu 
emls•õea e><perlmentais do cCentro de Pre~raclo•, foi logo contra­
tado para o quadro artl~tlco do. Emissora Nacional. E. no mesmo ano 
cm que começou a cantar no Quelhao, ganhou o prémio da Emissora 
dc~tlnado ao melhor cançonetista de 1950. 

A eua popularidade nasceu em estilo relâmpago. Solicitado para 
~ontar em toda a parte, remeteu ao ostracismo o seu projecto de se 
fazer ensenhelro, e dedicou-se Inteiramente ao oficio de ccro<>ner>. E 
que ccrooner> ! Frank Slnatra, Bob Crosby Dlck Farney e quejandos. 
são &rafé pequeno• ao pé deate alentejano de voz mais c411da do que 
o sol du suaa pla.nuru natais. As jovens de Portugal, sem dlstlncão 
de classes 110Clals, transfonnaram·no em seu ldolo ab1<0lu10. Cantor 

-. Mev Deu3: como é oue ev "°" rupon· 
dtt a eetiu cortiu to<!Mr 

Ohko Zé eacuta amabllid<lde8 "" t 
o tele/OfUI d<> contor tem o nil~ 

Chko que /O'm()8 116.! o.t º" 

r ' 

Canta boleros, estuda 

matémáticas e pede e n­

carecidamente que não 

o considerem 

vaidoso! 
REPORTAGEM DE ARMINDO 81.ANCO COM A COl.ABORA(AO FOJQC,RÁflCA DE FIRMINO DO CARMO 

romântico e cpln-up bOy•, Chico Zé teve de botar óculo• t>>!Curoe para 
poder translt•r no Chiado ou para Ir ao cinema sem s~r reconhecido 
pelas suas ardoroeu admiradoras. 

Os Correios lucraram com lll8o. O consumo de selos poatals, neote 
n•I•. M1mentou e m butantea por cento desde que os cbOleros• de Chico 
Zé tomaram conta dos espaços radiofónicos. Só à sua parte, Chico Zé 
recebe 80 cartas por dia. O programa cQue quer ouvir• , de Artur Agos­
tinho, regista uma média de 40 pedidos por Mmana de discos gravados 
por Chico Zé. E aa revlstu que Inserem secções d e preguntaa e re,,_ 
postas recebem outra meia centena semanal de cartas com Interroga· 
ções feitas a pal>"I qulmico: 

- Onde mora Francisco Jos~! Sabem ae ele tem telefone! & casado! 
Està para cuar? Quantos anos tem! 

Cem por cento epidemia. Nos 1lltlmoa tempos tornou-se lnlltll ligar 
a rádio com a eaperança de ouvir um programa que não Inclua dlscoa 
d e Chico Zé. Abl'Olutamente lnlltll. Mal nos precatamos. 11&1-nos ao 
caminho a •Boqulta de Sonho• ou as •Três Palavras•. ou a •Maria 
Severa•. ou sabemos IA o quê! Mao sem Chico Zé é que não paasa 
nenhum programa dos que se prezam de agradar aos ouvlnteR ... 

uSOU O CANTOR MENOS VAIDOSO 
DO MUNDO» - DIZ-NOS CHICO z: 

VAIDOSAMENTE 

Chi•o Zé reatde num belo a~rtamento em Almirante Rela. ao ~ 
da AIO\meda. O apartamento tem belos cmaples•. garrafeira. blhlloteca 
com livros ln1tlues, aguarelas nu pu-edes e uma •carpette• tio tófa 
qne parece uma cama. Chlro Zé recebeu-nos espectacutann~nt~. com 
vivas manlrestaçllcs de jllbilo e taças de cchampagne• gelado. Ap(Js 
um curto perloclo de tempo dedicado às llbacões. que o noaso fotógrafo 
acompanhou com •litnlflrativos estAllnhos de llngua. Chico Zé p&ssou 
a prc•tar declarações. Que nos lembremos. ele começou por afi rmar 
que rantA com exlremo prazer. Que, por sua vontade, não pensaria 
em mais nada. 

- Maa a minha ramilia quer que eu tire um curiro. Por ls•o vou 
formar-mr em Matemática.a. 

Deonls holllOu conslde~ sobre o seu estilo interpretativo. 
- Só canto u cancõea que sln10. Procuro tirar partido d~ rAda 

palavra e de cada frase musical. Mal• do que com a voz, canto com o 
coração. 

A Chico Zé não é preciso fazer preguntaa. O tema •Francisco José• 
encanta-o compl•tamente. Frandsco José eati nas suas aete quinta• 
quando rala de Francisco J osé. A certa altura ele diz-nos: 

- Queria é que você destruisse a tenda de que eu sou valdo•o. 
Veja como ae arranjam falsas reputações. Sou o cantor menos vo.ldO•O 
do mundo, e nunca me passou pela cabeç.a que todas "" mulheres •• 
apaixonam pot• mim. 

Curiosidades da conversa: Chlro Zé não disse mal de nenhum 
·colega: rontnu que uma a<.'lmiradnnt lhA quis oferecer um automóvel; 
que já gastou ~ra cima de um dinheirão em fotografias. para satis­
fazer as desenoa de pedidos que recebe dlàrlamente; que. se t()r ao 
~,_ ... il p n•u'htr f1'.z..,r um& .tournh• pelu Américas com os seua boleros. 
talvez mande as M.atemáttca.s para o dlabO; que adora as moreMa e 
idolatra aa loiras, ma.a não pensa casar tio cedo: e que. se nlo houv•••• 
mu'h"'rP1'. não teria intel"esse nenhum em cantar. 

E repeliu : 
- Agora vaidoso, nf.o. Tudo menos Isso. Não se e•queça de reduzir 

ess" lenda a sub-nitrato. 
Be'>emo• novas tl\r.&s de cchampagne• gelado. Depois Chico Zt\ <'on­

vidou-11os para jantar. 
- Você vem JantAr comigo. Aonde quer Ir? 
Propusemoa o cHol Club• . que tem uma cozinheira infernal. DuMlnte 

" cB'\Cl\lh'lu à Bris .. Chico Zé continuou a falar de Cbtco Zé. >. sobre· 
mesa. ae~lnou uma proposta para ser apelo do cHot Ctub•. E na allnea 
onde devia pftr a prortMA.,. Chico Zé escr<"veu: - Y.studante ! 

Depois pediu a conta. Pagou a ~rte dele e foi-se embOra. O empre­
gndo ligou o rl.dlo. Estavam a transmitir a cBoqulta de Sonho•. Foi 
c<>m e•te disco que a epidemia começou - mais ou menos hà um ano. 
)l!el• n•ôllcamenl~. IJ&Kamos a noijsa ~-onta e começamos a jogar a 

. cc·anasta» ... 

ARMINDO BLANCO 

P.S. - Hd dk•• c111 que um llome111 114o devia •air d ruo. Fui ml•c­
ràvelmente \ e•/Olado• durante a partida de ccanasla•. A centavo o 
po>rto. 11erd• (l14aat ch1que><la escudo•. B~IJI ro oue a d1rectora da revista 
mr btdemnh(" rottt'CrtfeKtem.en.tc. 

A. U 

Olll<:o Zé anda a tirar um curso <U Matemdtl<:<ls. A Jam(lla ouer 
q11e e~ seja .W..tor t>do apen& em cboleros•, """' taf>ll>ém em 

ci/riu. 

Prime(ro comentdrio <IM leltoriu ao verem esta Joto11rafio : 
•Olha: o Ohko Zé sobe tocor plano•. Talt>ez saiba me8'mo. 

MtU i.to aqu> foi a J>nglr, só paro tlrar a /otogro/14. 

9 
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combóio aproxlmava·•e de Plper'a Hlll e, cada vez melhor. •e la desc0brlndo o 
canrlo da cidade. Pelo rotlo alesre' do rapaz perpaSBou um frémito gelado. 

- Que tot, Tlmt - persunlou-lhe Bob. 
- Bom, jA etlou em cata ... - srttou, tirando M malaa da rede. 

Fez tato com um sorrlao fOrQlldo porQue os companheiros o estavam a olhar atenta· 
mente. Dentro de mtnutoe eetarla a dizer-lhes adeus, talvez para sempre. Curioso! Não 
tinha pensado nisto até t.Quela altura! · 

- Agora - dtue Bob - não te e1Queoae de eecrever. 
- Eetá bem - prometeu ele. - Senllu o rosto arrlplado pensando enlrelanto na mãe 

Que hA tanto tempo nlo via, e pediu a Deus Que ela não começaese a chorar Quando o 
visse. Agora Que o aervlço militar eatava cumprido, as suas clnQuenta missões de guerra 
executadu cabalmente. eentla-ae orsulhOIO por ser o primeiro !lo• camaradas a chegar 

ª caô'eombólo chesou à e1taçlo. e Quando ele 11alu de mala por cima do ombro, ouviu 01 
companheiro• a berrarem-lhe da janela. Hank sritou-lhe, com as mloe na boca, à maneira 
dP porta-voz: · 

- Eh, pA ! Olha para eua loura! 
Devia 1er Kit. E foi en1&0 Que ele a viu. E.!llava rodeada pela familia como uma 

madona num quadro antlso. Correu para ela e puaou·lhe um braço pelo busto. O com· 
bóio partiu, mat ele ficou ainda na meama poelt'f.o. sentindo ot cabeloe dela contra o 
roato. Depot1 viu-a afutar-ae. oom OI olboa hOmtdoa: 

- Tim, a tua mie também velo ... o pai. .. a .Mary ... 
Mas sentla-ae parall.ado. nlo por cauaa de Kit, mat por ter a aensat&o de ae encon­

ITQf' t>lt>O. Asora. alm, tinha a certeza db Que tudo tinha panado. Nunca mais teria de ae 
meler num bombardeiro u tantaa da noite, oop1 o corac&o oprimido, sem saber 1e voltaria 
ou nlo. Voltara, e ali ettava .. ora junto doa hua. 

- Tlm, meu tllho - murmurava a mie, e sentiu u faces dela encbarcadaa contra u 
IUU. 

- Entlo. meu rapaz .. - exclamou o pal com um forte aperto de mio. 
E Mary abraçou-o, pendurou-ae-lhe no pe~: - Oh, Tim! Estáa diferente. Queria 

apreaenlar·le o meu noivo .. - E empurrou-lhe um rapuote m&&"ro. 
- Mullo pra1er ... Eapero tamWm entrar ao actlvo, QualQuer destes dlu - dlase o 

rapaz. earregando u mloa nervoaamente. 
Todoa o Queriam, toda a sente lhe reclamava a preaenoa. e havia bem, bem, mela 

cidade t. eepera dele na eatac&o para lhe deaejar boaa-vlndas - lal Qual como ele tinha 
tma&"lnado. 

- Eata eataç&o eat• um pouco eecansalhada - dlHe-lhe o pai - mas nlo houve p0111-

bllldade de a arranjar durante a guerra. 
- Para mim eat• estupenda! - declarou ele. - 1t 

curloeo, parece eatar tudo na meama ... 
- Sim, estA tudo na mesma - replicou o pai, pondo 

o motor a trabalhar culdadoaamente. - Tenho Que ter 
cuidado com 01 pneua ... 

• • • 
A caea estava tal e qual a Imaginaria. Mas viu-a com 

une olhos dtrerentes do a.nllgamente. Tinha pasaado por 
tantos pr6dloe em Tcnneesee. Geórgia, Arizona, Ingla­
terra, Normlndla, aob tantos telhadoa da Alemanha em 
pleno bombardeamento, que eata caaa lhe parecia. ao 
mesmo tempo edtranha e familiar. 

- Meu Deua. como é maravilhoso eatar de novo em 
casa! - Soltou uma gargalhada. - Sinto-me como se ti· 
veaae andado um bom bocado na montanha russa duma 
feira. 

Riram todoe. A mle levantou-ae. 
- Deixa-me Ir tratar do jantar. Fiz una pratos de 

que gostu multo. Temoa tempo para convensar. mais 
tarde... • 

Chegou-te a ele. apertou-o nos b~: - &a tu, meu 
Deue! &s mumo tu ... - E aalu a correr. 

- Bem, deixa-me Ir - dine o rapasote magro. A 
seguir eatendeu-lhe a mio: - At6 à vi.ata. Tlm. Calculo 
que para o mês Que vem. Quando J' tiver deooolto anos, 
poaaa allatar-me nu fol'QU dn!U ... Até à vllta. 

Saiu com Mary, amOO. de mloa dadas e multo alegres. 
- Slo multo novoa - dleae ao vêloa desaparecerem. 
- Sim, multo novOI - ajuntou o pai - mas eu e a 

tua mie ca8'moa precl11&mente na Idade delea. quando 
foi da outra suerra. Oa meus pala nlo goelaram IA 
multo. Mu nóe nunca mala n0t eeQuecemoa dlHO, e 
Quando o Frank e a .Mary vieram ter connoKO nlo 
pudem0t recutar ... 

A voz tol-ae-lhe enfraQuecendo. Calculara que Tim e 
Kit goatar lam de ficar um pouco eót, . e achou por bem 
11&lr do pé delea. 

Kit ajoelhou-se-lhe aoe pés, abr~u-lhe o tronoo e 
ergueu para ele o roato calmo e terno. - Estáa cansado, 
disse-lhe. 

Tim põs-se a afagar-lhe oe cabelos por cima das 
orelhas. Mllharea de vezea Idealizara aQuete momento. e 
sentia a percorrê·IO uma estranha Cellcidade. 

- Sinto-me tão feliz - murmurava ela. - Tão feliz 
Por estarei de volta! · 

Nesse momento Tim gostaria de lhe contar tudo, mas 
tudo, numa só palavra, num tó Inalante. Mas conio 
poderia ele talar da vldà que linha levado, assim dum 
momento para o outro? 

Beijou-a fortemente. Era melhor não contar, era 
melhor beijá-la stmplee"'.ente. 

• • • 
Depola de jantar Coram todos duma gentileza espan· 

tosa para com ele. 
- Estáa com cara de eono - exclamou Mary. 
- Coitadinho. deve e8tar canaadlaslmo - acrescen-

tou a mie prontamente. 
Kit eorrtu, e dlaae : 
- Vou ajud•·la a lavar a louca e depola vou também 

para casa. 
- N:lo ael o Que 6 lato - murmurou Tim. - Nlo sei 

porQue me alnto tio cantado. 
- t natural - Interveio o pai eollcltamente. - Sei 

multo bem o Que 6 IHo ... 
Tim olhou-o um Inalante com atenç&o. Saberia o 

velho o Que era aQullot 
Subiu ao Quarto: tudo na meama, exactamente como 

noe velho• tempoe. Na llltlma vez Que all dormiu ... como 
era diferente de asora - um rapazlto Imberbe! 

E hoje j' nlo era uma crtanca. uma pesaoa botld<l, 
aabla de tudo. da vida e da morte. mat eapeclalmente 
da morte. E. contudo, não era capas de calcular como 
principiar a vida. Keamo com o auxlllo de Kit ... Tinham 
Que comecar a vida, e nlo sabia como. Como! Jt esta 
prerunta que na guerra ae tas conatantemente a toda 
a sente. 

Acordou AO onm llA multas voa••· A c!&JI& e•tava cheia de itenle. Permaneceu deitado, 
a ouvi-las. Mas dai a pouco a porta abrlu-ae e apareceu-lhe a cabeça da mle a espreitar. 

- Entre, mie. JA eatou acordado. 
- Estio IA em baixo una vtzlnhoa Que te Querem ver. Queres Ir ter com. elest 
- Pola claro - mentiu ele. - Vou j,. 
Levantou-ae lentamente. Bom ... asora devia Ir veatldo! Fardado ou com um daqueles 

ratos à paisana anttsoat 
Olhou para o eapelho e aorrlu para ai meamo. 
- Tim! - grilou· lhe a mie t• de baixo. 
Oa vlaltanlea aptnhavam·ae ao fundo da eacada, olhando para cima, à etpera de o 

verem surgir. 
-Vivam! - dllle·lhet ele, a eorrlr: e. dum momento para o outro, viu-se rodeado 

duma multidão animada Que lhe batia nu coatu e lhe apertava a mão furiosamente. Nlo 
sabia Que lhes dller, nlo linha patavru para ee~r um agradecimento seQuer. Jt Que ao 
fim e ao cabo, toda aquela santa nnte era «Inda a mesma doa oulrol tempoe, a Quem 
ele agora reapondla la perruntu mala Yarladu. Mu no fundo. bem no rundo, ele é Que 
JA não era o meamo, todo ele, a alma e o corpo, te tinham transformado. 

Era precisamente o Que teria de contar neaaa nolle a Kit. Se tivesse coragem para 
Isso - peneou - ou ae ela o aJudaaae a deacobrlr concretamenle o Que nele aofrera 
modltl~o. 

A. noite foi jantar a caaa doe pale dela e, por fim, ficaram ambos sõzlnhos. Estavam 
aentadoa num divã comprjdo, m11tto Juntos e em tllênclo. 

SO.bltamente, a rapartsa errueu a cabeca para ele: 
- Que foi? - perruntOU-lhe, 1enllndo um enorme eobressalto. Teria ela descoberto 

a tran•1v1maçlo que se dera nelet 
- Nada. Sinto-me apenae feliz - reapondeu Kit, com almpllcldade e comoção. 
- Kit - começou •le a dizer em pensamento. - Parece-me Que devemos casar agora, 

o mais cedo posslvel. Acho ... acho Que JI. eapertmoe demasiado. 
, Beijou-lhe os cabelo• com forca. Nlo, não era realmente altura propicia para a pedir 

em casamento, nem tão pouco aabla Que espécie de homem era ele agora, depois de ter 
abandonado a guerra. 

Na manhã seguinte, dlrtglu-ae ao pai: 
- Primeiro que tudo tenho de ver se l'l)e emprego. 
- 1'enctonae voltar para o trabalho cte ·,antigamente? 
- Tenciono trabalhar em QU&IQuer cbtaa, pai. 
- Não Queres continuar na aviação? 
- Nlo! - respondeu Tim violentamente. Voar! Seria ele capaz de se meter num avião 

tem se recordar daQuele maldito tempo em Que era enviado para as missões da morte! 
- Compreendo a tua atitude -exclamou o pai. - E se tooaemoo talar com o Sr. Gedsoe 

para ver o Que ae POde arranjar! 
.o tal Sr. Gedsoe tratou-o com multa cortesia. Recebeu-o, mal soube que o pro· 

curava - o que era contra 01 prlnclplos dele- e levantou-se da secretArla a.sslm Que o 
viu entre a Porta do escritório. 

- JI. eaperava por ti - exclamou, apertando-lhe o. mio. - Tinha a certeza Que aulm 
Que vlell'e trataria- logo de procurar empreso ... 

- O meu lugar eetá dtaponlvelt 
- Tenho tido um emprepdo a 1ub1thul-lo. mu vou pusA-lo para a 8eC(lo de vendas. 

Pode voltar, portanto, para o aeu antigo lugar logo Que Queira. 
- Multo obrlpdo, Sr. G<!daoe - dlaae Tim. 
E com tato saiu do eacrttórlo da firma de aparelhagem eléctrlca •Gedsoe cl Bllllngs•. 

a caminho de casa. 
Em boa verdade.não havia razio nenhuma para te atemorizar perante a vida Que Iria 

•lver de novo. Kll tinha-o re1pellado durante a aua longa ausêncll\ e o seu antlgu emprego 
ah estava t. espera como no dia em Que aalra da cidade. 

Abriu a porta de cua lentamente. aublu ae ~au.du e fechou-se no Quarto. Sentia 
uma Indefinida neceasldade de talar oom a Kit. mu ao mesmo tempo achava-se tolhido, 
tncapas duma declalo. Ainda nlo tinha pastado um Quarto de hora, Quando a mie lhe 
bateu t. porta: 

- Tim, a Kit eatA ao telefone. 
- Está bem - disse-lhe - e deaceu e.e eacadaft a correr para responder à chamada. 
- Não vens ler comigo, Tim? - perguntava a voz de Kit. 
- Claro Que vou. Queres ajudar-me a comprar umaa roupu, Kit! 
- Oh. vai s~r eatupendo ! - exclamou a namorada. 

Foi realmente estupendo, mas asalrn metido em roupas nov>;s parecia ainda mais 
d>ferente do Que nunca. e QUfl"dO atirou fora o. farda. teve a sensação nltlda de Que estava 
a enterrar Qualquer coisa. P)lssnram unia manhã dlvertldlsslma, mas apesar disso Tim 
não disse t. noiva que Jll tinha emprego, e nem oeQuer soube porQue lho ocultou. Velo 
com ela para casa, onde almoçaram cono oa pata dele. Todos lhe teceram grandes elogios 
pelo fato castanho Que acabara de comprar. 

/ - Estás mala encorpado que dantes. Tim - declarou-lhe a mãe. - Apesar de tt'ld<>; 11 
guerra ainda te trouxe algum bem ... Claro, agora. Que estás aqui são e salvo é que eu te 
digo tsto. 

Tim sorriu: era mala fAcll aorrlr do Que reaponder. 
- o Sr. Gedsoe sempre tinha lugar para ti? - tomou a pobre senhora no mesmo 

tom entusiasmado. 
Mas o pai cortou Imediatamente: 
- Claro que tinha. Sally, mas o Tim agora deve andar preocupado com outras 

coisas ... Entlo. tens a tarde multo ocupada, Tim? 
- Alé às quatro eatou livre. Depola vou com a Kit a uma festa Que dão uns amigos 

dela, e ... 
- Nease cuo poderáa pa8sar pelo meu escritório daqui à pouco~ Jt Que precisava de 

ratar contigo eobre umas cotau. 

O escritório do "d/lote tlnbà· ainda o meamo upeclo l!e antigamente. ~ mesmas 
GStanles pesadae de llvroa encademadOI, a metma secretária. carregada de papeis. 

- Entra! - gritou-lhe o pai. 
E entrou. Atraveseou o pblnete e aentou-ae na cadeira em Que os clientes costu· 

mavam sentar-ae. _ · 
- Precisava de ter uma con•eraa contigo ante• de entrares ao serviço do Gedsoe. 

Nlo sei ae te lembrat ainda daQuele novo llpo de mAQu.lna de escrever eléctrica Que 
andavaa a estudar ... uma Ideia com multo lnlereue, na verdade. 

- Tinha-me eSQuectdo dlHO - dlue Tim. 
- Pote multo bem. Gedaoe ainda eeti Interessado no aseunlo, e eu Queria precisa-

mente avl11&r-le de Que convertei v•rtas vezea oom ele eobre o caso. Queria dizer-te que 
me parece Que não le deYem convir t• multo u condições Que ele te Quer Impor. Gedsoe 
quer ficar com a patente e com 01 dlreltoa em conjunto ... 

IA tora um ramo de macieira a&"llava·ae ao vento contra a vidraça. 

li 
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O cFARRABODô• DE VENEZA 

A FLITfSSIMA. com os nervos em leque e 
um ataque de urticária que •e adivinha 
à dislAncla. uma leitora manda-me carta 
rmulto obrlimdo por ter escrito e Mata• 

com trts •lll>), para Mbcr se al1ruma noto· 
rledade portugueM esteve ou nlo esteve no 
•Carrabod6• que aquele pobre e lndtll mlllo­
nãrlo espanhol ofereceu num palãclo de Veneza. 
Di~ a minha leltorúoima, que se conreaoa aer 
pessoa cmulto bem•. entender clasalflcar de 
vergonha nacional a ausência de convidados 
portugueses cnuma resta tão chique. tio faus­
tosa-, tão Isto e tão aquilo, se acaso. acres­
centa essa mesma ausência foi um facto. E 
pede-me então que a esclareça. Olhe, minha 
senhora: não li a lista doo convidados atraldos 
a essa cespanholada. à vene~lana. Mesmo que 
a tl~esse ao alcance doo olho•. não perderia 
um segundo a devorar os nomes das celebrlda· 
des inscritas. S6 sei que nos tempos que 
correm, uma reata como a que tanto a excitou 
é... um Insulto. Hoje em dia, em matérln de 
reuniões mundanas. tudo o que ultrapasse os 
limites de um cplc-nlc• ou do Janlnrlnho de 
anos, devia proibir-se. Pelo menos temporàrla· 
mente, Isto é, enquanto melo mundo morrer de 
tome. Como acontece na Asla. por ai. v. Ex.• 
não lê os Jornais? ... 

( NUM cBAR• DO ESTORIL ) 

Agosto despejou sobre o Estoril algumas cen­
tenas de americanos. Um deles. chamado 
Murphy e tido como multo orl~nal, entrou. 
certa tarde. num cbar•. que estava cheio. e 
berrou para a aaslatêncla cQuando Murphy 
bebe, toda a 1rente bebe'.. E aaslm foi o 
•barman. serviu uma bebida a Murphy e serviu 
os outros também. Grande alegria, ag'l'adecl­
mentos. cvlva Murphy•. etc. Cinco minutos 
depois. novo berro do americano· •Quando 
Murphy bebe. toda a 1rente bebe!•. Nova ro­
dada. <lesta vez extensiva ao porteiro, rapariga 
do bengaleiro. mulher do •toilette•. etc. E a 
cena repetiu-se cinco vezes. Até que. por fim, 
Murphy levantou-se. puxou de uma nota de 
cem escudos (a de•PeM era de três mil ... ) e 
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gritou: cQuando Murphy paga um cdrlnk>, 
toda a gente paga também•. E saiu. 

( CONCURSO DE EPITAFIOS) 

Em Hollywood realizou-se recentemente um 
concurso de epllli!tos. lnscreveram-ae centenas 
<le celebridades do cinema: actores, escrltoree. 
dlrectores. etc. Els os premiados e os respectl· 
vos epltáttos que escreveram para as suas lápl· 
das futuras: CLIVE BROOK: N4o p0<1so levan­
tar-.l!!.e, d<1sculpe . .. CONSTANCE BENNETT: 
Por /<WM, n4o incom<>àent. DOROTHY PAR­
KER: Desculpem esta poeira... HEDDY 
LAMARR: Isto é /und<> d<1 mai8 para mim ... 
ORSON WELLS: Eu bem 1108 dula ... OWEN 
DAVIS: Á(!Ui Jaz um autor, com<> de co•tumo ... 
BETTE DAVIS: .Binto-me t4o a6 ... 

( O lNDISPENSAVEL SAO LUIZ ) 

O São Luiz é uma sala que Lisboa nunca con· 
seguiu dispensar. Faz-nos sempre multa falta. 
O São Luiz é um dos nossos raros C&.llOs de 
classe, de categoria que não pode desmentir-se. 
Fiel ao multo que lhe queremos. o São Luiz 
não se descuida e ru par apresentar-se sempre 
multo bem, sem espalhafatos ou cnovo-rlqula­
mos•. antes com uma elegância que, dlga-ae 
de passagem. no Chiado se vai corrompendo, 
esrarel~'1do. lentamente. Pois o São Luiz abriu 
de fato novo, maJor~ forrado a dama.eco verme­
lho. cheio de amenas temperaturas condicio­
nadas. e cristais. e brilhos. e a simpatia de 
João Ortigão Ramos e de seu (Ilho, também 
João. que segue as belas pisadas do pai, na 
gerência da mais sólida casa de espectáculos 
deste pais. lt uma pena que João Ortigão Ra­
mos não se decida, um dia, a ser empresário 
teatral. Com a sua competência, autoridade. 
educação e bom gosto, que tremendas e .11alu­
tares vassouradas ele não dava por ai. E o tea· 
tro ficava a ganhar. Oh, se ficava ... 

R . 

( A GRÁ.'JDE VALSA DO MONUMEN§OJ 

O Monumental abre a valsar e com Laun 
Alves i:..,1t1 cpontas•. Haverá m(l.slca de Strauss. 
sedas, veludos, trinados. bailes e outroa apa­
ratos. De Paris transplanta-se para Lisboa urna 

opereta célebre. Yvonne Prlntemps entrega a 
Laura Alves. cl~a gentlllement •. o papel mais 
célebre da sua carreira de actrlz celebérrima. 
Pierre Fresnay gostaria de fazer oul ro tanto. 
mas à hora em Que escrevo esta prosa, o empre­
sãrlo ainda não encontrou galã que se veja. 
Lembrei-me eu de oferecer os meus préstimos 
às cTrêa Valsas .. ou valsa-triplice, mas com a 
condição de não cantar. ou seJa. a seco. Res­
ponderam-me que •t_rlple-sec-. nunca. Jamais. 
era lmposl!Jvel, etc. e tal. Perdi, desta guisa, 
a Unlca oportunidade que se me deparava de, 
com um Coco verde em cima, fazer grossa 
colheltn de batatas, repolhos, rabanetes e 
oulras hortallçu. 

( TEATROS E TEATRADAS ... ) 

Com a época a rebentar, projectos não faltam. 
E alguns até bastante Intelectuais, o que fica 
multo bem ao.s que se decidiram a eles, mas 
carecem da matéria-prima para levantá-los à 
altura do aeu valor. Plrandello, Thorion Wll­
der. Saroyan, Anoullh? Mas encantados: Bravo! 
Mas ..• encenados por quem e ... com quem? De 
modo que tememoa sinceramente que uma lAo 
bela Ideia para aplicar a actlvldades teatrais 
não venha a rormar-.se em ... lealradaa. O q ue, 
diga-se de paasagem. nlo admira. Um critico 
teatral. creio que da EmlHora. há tempas, para 
criticar uma revista má do Maria Vitória. sen­
tiu a neceMldade lrreprlmlvel de citar Aristo­
telea e outro. gregos. O rapaz disse asneiras 
mas. caramba, lã erudlçãozlnha provou ele que 
a tinha. E da boa! 

( ELES CANTAM E ENCANTAM) 

Esta• colaas nunca se percebem. mas a ver· 
<lade é Que acontecem e nos Mltam aos olbos. 
MeJ!mo que uma ~ tente não reparar nelas. 
easa.a mcamea etitranha.a coisas metem-se con­
nosco, metem-se-noa à cara e gritam que exis­
tem. que sim senhor, que é assim mesmo. por 
111 fora. Rerlro-me, claro está. li Jncrlvel. doen­
tia, absorvente popularidade de um tenor da 
moda. que canta na rll.dlo (nlo é o sr. Odillon. 
não senhor), e encanta todas as donzelas e 
aenho1 as caaadaa. vlQvaa e soltelrlsslmas deste 

pala. Por ele. elas alo capazes de crimes -
dizem-me e eu bem o vejo. Por ele. elas alo 
capaze1 de maus 1>8.8808 - murmuram-me e eu 
bem o preMlnto. Ora o que confrange-segundo 
me a crescentam - é que o cantor em questão 
ganha umas mlsé~las de dinheiro, quando canta 
e as encanta. Faz mal em não ser exigente. 
Com tanta abundAncln de pdbllco e paixões 
borbotando à aun volta, taça-se caro o tenor. 
Abra as guclas, nllo só parà os sustenidos 
como parn os escudos. Aproveite-se das adora­
ções lorpas que ae estabeleceram à sua volta e 
raça ctournées.. cante-lhes em falseie. em 
bemol. no que quiser ... mas por bom preço. 
Daqui a um ano (estes êxlt08 não podem durar 
mais) quando aparecer outro. o pobre tem de 
voltar ao antigo emprego. quando•podla espa.. 
neJar-se numa quinta aua e oentlr na algibeira 
do casaco o conronãvel talor que sempre dá · 
um livro de cheques. Vamoa, resolva-se a explo­
rar bem o rl!Ao deasa voz. 

( o SENTIDO DAS RESPONSABILIDADES) 

Um casal meu amigo tem três filhos : Raul 
(8 anos). Linda (7) e Henrique (6). São três 
crianças do tipo encantador. vivo a saltar. csAo 
una amores., etc. Os pala ta~m questão em 
que as auas t~a crias, embora novlaslmaa. 
adquiram. multo cedo. aquilo a que chamam, 
multo sisudos, co sentido da responoabllldade•. 
Ora hã dias. dispondo-se a paternidade a Ir ao 
cinema. a mamã chamou oe pequenos e dlase­
·lhea assim: cN6a vamos ao cinema e os meni­
nos não, porque ainda do multo novinhos. 
Enquanto vamos. os meninos lavam a louça do 
) antar. llm))&m-na multo bem e !'l'ardam-na no 
armário. Vamos 11 ver se silo capazes de ra~r 
tudo multo bem feltlnho•. Dl\.O isto os três 
cencantoS> recolheram aa beijoquices dos pais 
e estes lã partiram para a Cita. Chegaram par 
volta da mela-noite. Os rebentos estavam na 
sala, multo sossegados. li espera ... 

O PAI: Fizeram o que a mamã disse? 
RAUL (multo orgulhoso): E11 lavei os pratos. 
LINDA (multo espernéflca): E eu limpei-os. 
O PAI (como Henrique nada dissesse): E tu? 
HENRIQUE (multo desinteressado): Eu deitei 

os cacos no caixote. 
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O que vamos usar este inverno 
M primeiro golpe de vleta u colec~• adverte-nos de que as salas vão descer um 
pouco, a• irolas subir. e 11 ~ voltar. O uul. o verde. o encarnado e o preto pare­
cem ser as vedetas da cõr. Regru abeolutas! Claro que nlo. pois os m<st res da 
-:ostura lêm Inclinações dlferentea e modificam. por vezes. nas colecções mais de 

1m•c1 no. as próprias tendências que agora nos sugerem. Mas vejamos o que fazem os clrês 
grandes• da costura actual. pois assim os considero: Dior, Falh e Jacques Grlrfe. 

Christian Dlor tem a ciência das proporeõea. A coisa Clagrante, na sua colecção, é o 
alongamento das salas e a sua largura, que é posta em relevo por salas de baixo rangendo 
sedas ... Ombros aem enchimentos, busto Jueto. e cintura mais descida. Os vestidos de 
ccocklalh e Jantar alo curtos (quer dizer, altura do• de tarde) e decotados. Os de grande 
ctoilette• de noite aAo compridos com a roda puxada para trás. Os tecidos, na maioria 
dos C&J!Os, são aveludados e sumptuosos. Como cores temos o preto, encarnado. verde. 
castanho, e todas as cOrca de Outono. 

Jacques Fath slmbollsa a sllhuetn de mulher que nos apresenta com três trlãngulos. 
Chama-lh e ca leoa da moda de 1952•. Na cabeça, um chapéu de aba prolongada: no casaco 
uma gola ou e romeira-capa. debruada a pele: e a sala em forma de grande sino. A roda 
parle da altura das anC&JI, alargando em pregas ou franzidos sobre uma st1la de baixo 
rlglda. Também as vimos p!lssadaa. rufadas, e em pllssado csolelh. Os vestidos alfaiate 
são clãsstcos. Os casacos tê-los em tecido$ no género de peles. e em lãs peludas. SAo 
casacos-capas ou casacos-1obrecaaa<'a8 (redlngote), vagos e conrortãveis, e também os 
apresentou feitos em !olhos de pllasado-solell. Os vestidos de dia são hermêllcamente 
fechados, de golas subld&11, levemente drapeados, por vezes. Para a noite. tratando-se de 
vestidos chamados cde danCQr>. eão de sala e blusa. Blusas preciosas. bem entendido. no 
velho estilo. Como cores. castor ctoupé•, verde-vesõvlo, os amarelos, cOr de mel. e o 
cmordoré•. 

Jacques Grlf!e fe% duas linhas nltldao: a larga e a cingida. A caracterlstica da colec· 
cão nota-se na forma do busto. em •crescente>. e das mangas, em arco. Os vestidos de 
fazenda. multo estreitos. alo drapeados em duplos crescentes. Os ca•acos. fartos. têm 
mangas embalonadaa. montadu bailante abaixo do ombro. Golas multo Importantes. ou 
nenhuma gola. Cintura marcada. levemente subida. Salas com roda assimétrica. O vestido 
de sala e casaco substitui multas veaea o casaco. Ideia esta multo querida de Jacques 
Grirre. e que já linha e&bOQldo. Capas curtaa e comprldu, com ou sem capucho. algumas 
cortadas Inteiras. em forma do casulo. aem costura. Vestidos de noite com ctournure•. 
Como tecidos. veludo, cetins. tulea e renda.e. Lãs peludaa e macias. lãs novas para in,·ernos 
rigorosos. Parece que foram os tecidos para casaco que mais preocuparam os fabricantes: 
pêlo alto e sedoso. por vezes lmltacõea d• peles. pêlo deitado e brilhante. ligeiramente 
ondulado. O pêlo. de dlveraaa dlmenaõu e caracter1stlcaa, estã na ordem do dia neste 
inicio de es~o. 

OS CRAPJtUS 

Os primeiros que aparecem alo pequenos e m~los. de uma forma geral. Hã excePC'ÕCs. 
bem entendido. Dlor. por exemplo. apresentou capellnes bastante grandes. Claude Saint 
Cyr também. entre as quais alrumas tranapartntes. Encontram-se também de veludo na 
colecção de Albony, que lança Igualmente as rormao em altura: copas po_nteagudas. em 
cone estreito, totalmente bordadas a lanteJoulaa douradas ou prateadas. reluzindo sob 
véus imensos colocados em forma de cabat-jour., o que dã uns toucados tipo cclown• 
multo estlllzados, excêntricos. mas encantadores para emoldurar caras bonitas. O chapéu 
de Paris suporta todas as ouM<llas. pois que. de linhas bem estudadas. quer seja visto 
de !rente. de pertu ou por detrás. é sempre harmónico e elegante. RoM Vnloís re1 multo 
a.• abas em forma de losangos. Francolse Ray dá-nos copas pequeninas· e chatu que 
encaixam perfeitamente na cabeQt. Há. 11rorro• lgue.lmente agarrado• à caheca. mas as 
cooas em altura Abund•m. !'timone Can11re fA-111s drapeaõas, com nlnças. etc. Svend. o 
audacioso. tu nml\ vftml\delr& rovoluclln. 'l'nllo A r.aorkho " fanlasia · olumas. !Ormas 
cónie&JI multo altas. e quer ae trate de feltro, taupé ou mélu•lne, trabalha as copae multo 
altu. com drapé•. por ve .. ea tombando. depois, sobrft um othn. 

Paulett e. multo pArl•lenso. Jane& o rhapéu transformAvel. Branco para de manhll. de 
copa pequena e aba direita, surge-nos de material multo mais rico e cõr escura. pronto 
a servir pnra a tt1rde ou Jantar de poucA. cerlmónl•. desco:>ando-o. •imolesmente. como 
quem despe uma fronha a uma a lmofade.. Emma Plerron é a revelação do momento. 
triuntando com os seus modelos multn femininos: chlbls. encantadores que ficam sempre 
bem. uma guarnlcão de penas. de tlta. uns drapeadoa de mousselltie. por vezes uma 
grande laçada enriquecida no remate por uma joia. Na sua colecc:ão vêem-se as ccloches .. 
•canotlers., os toques. e. prlnclpalmonto. o blcórnlo. que descobre o perfil e eMombrela 
levemente a fronte. Jean Patou recorda.-noa o alto Eglpto com os seus modelos de inspi­
ração oriental. as copas altas cheias de plumas, as palmas bordadas. os turbantes. as 
corjas de pedrarlas esboçando um bico a melo da lcMa, etc .. Arhlles. o jov•m modlsto 

grego. artista até à nonta dos cabelos. fecha aen1<&· 
clonalmente º" deafll•• c<'rn um êxito retumb11ntP · 
apresentou lodos M aeua ch&pêus ern maneoulns que 
•flvelavam mã•CAras extraordinárias. subtis. df' 
linha.• e cõre. orlglne.I• lmnosslvela de d••crrV<'r' 
Os chapéus aAo atrevidos na forma. e de multa 
novidade. e executados em materiais até hoje nunca 
usados na moda. E aqui têm um levf' resumo do /, 
que Parla apresentou neste Inicio de eataçlo. e que ""li.~ r; 
decidirá da moda que vamoa usar e Que. dum' '!Ili 
maneira geral, oe apresenta "6brla. tendo banido 
multas extravairAnclas prttlca nas tendênclu para '\ 
as tran•fOMDllrôes. talv•>. "ºm melhnr eatllo e mais 
categoria do que em eot.acõea pasaadas. 

Os cabelos. ou surgem lisos. esticados. termi ­
nando com grandes carrapltoa; de caracóis chato•. 
agarrados à cabeQa como uma eacultu,.,.: ou le•on­
tados ao alto. um tanto volumosos, -rematado,. à 
<esquerda com um laço. Em todos os casos fazendo 
cabeças pequenas e sem se verem caldo,.. 

ALCINE .. 



S AO realmenle e1tranhos e complicados oa caminhos do 
comércio e da lndõslria. Onde ao homem comum se 
aflgJ ra surgir o lucro fabuloso. eatá. para o comer­
ciante menos dotado a indicado eviderite d:> mais com­

pleto fracasso. E. como se sabe, foi perdendo (linheiro que 
muitos milionários fizeram a sua fortuna ... 

Vem isto a propósilo dum acontecimento. certamente comer· 
cl!ll, que entre nós tomou ralzes e se vem desenvolvendo hâ 
.:m bom par de anos. A receita é bem simples: f)(Jru ver u"' 
/li .>1e é ~e obn11ado a ouvir m!Uica. 

Isto. que bem poderia servir de 8lo11a11 a qualquer merc"­
dorla mala comealnha. loma aqui um slgnlflcaao t ráglco. 

Pois trata-se de cinema, senhores. E de mõstca. Trata-se, 
em suma, de colaaa do eaplrlto, e com eaaaa não se eleve 
b1 tncar de qualquer maneira. 

Aulm é que nlo. Ao cidadão Incauto o pro1rama pode 
pnrecer tentador : mõstca e cinema pelo meamo pr~ nao é 
cotaa para deaperdlc;ar. Mas basta-lhe sentar-ae uma vez 
diante dum palco eapac;oso e ouvir os prlmetro11 acordes dum 
neg1e1ado órgão para se sentir Imediatamente ultrajado. 

Ultrajado, pote então! 
1'; quo aquele cavalheiro que rompe do chio encarrapitado 

num lnstrumenlo·!antasma, subindo, subindo, até una dois 
metros acima do palco representa. francamente, uma ofensa 
à categoria Intelectual do senhor espectador. 

Tudo, mas tudo, parece estar combinado para ofender a· 
sua qualidade mental: as luzes coloridas, os efeitos baratos 
que nem as revlataa do Parque Mayer ousam já. apreeentu, 
a qualtdade da mõalca - tudo representa uma das maiores 
chacotaa que se têm feito ao gosto e ao nlvel Intelectual do 
nosso pllbllco. 

E o upectador. com os olhos encadeados por aquela fan­
tasia Insubstancial de novo rico, não pode fugir sob risco de 
perder o tllme. Ah, ai é que está o segredo comercial : ae quer 
cl11e111<1 tem qwe º'"''r primeiro o or11011úta. 

E nlo h4 remédio. Fica-se uma pesaoa amarra4a ao 
/auteull, como a uma cadeira de suplicio, ouvindo Tchalkowakl, 
Falia, Gerahwln, Grt.nadoa, fados e valalnhaa de Strausa. 
mllsica folclórica - tudo sem dlstlnçlo nem eacrõpulo, amnr­
fanhado pelo génio do artista de fama Internacional. 
, E depois as tegendaa? Frases do pior quilate, obaervaçõc3 
trradaa e tendenciosas que chapam no cécran. para celucl­
dacAo• do respeitável põbllco. 

Sabemos que hll. quem goste de pantomlmas deste estilo, 
aabemos que a Incultura e o mau gosto ainda não se debe­
luram entre nós, como de resto noutros pataea civilizados do 
mundo. Mas será tarefa duma empresa comercial divulgar o 
mau gosto ou. pelo contrll.rlo, refreá-lo na medida do posslvel? 

Como explicar que no mesmo dia e no mesmo local o 
momo espectador bata palmas a um cavalheiro encarrapitado 
num órirlo de cinema à maneira doa artista• do tempo do 
mudo, e que, minutos depois, aprecie uma pellcula de David 
Lean, sóbria, 1érla e de elevado nlvel artlstlco? 

E com que razio se atira dlàrlamente ao1 ouvidos do 
espectador que se trata dum prodl&1o musical e outraa traaea 
encomtutlcaa quando apenas se verifica uma pobreza de 
recuraoa anttlva e uma falta de decência quaae 1lnlatra? 

1'; que tarrtbém aqui ae menosprezou o no1ao cidadão. 
Também aqui 1e põa de parte o seu conhecimento médio. No 
fundo, tratam-noa como se fossemos una provincianos do 
mundo que nunca tlveaéemos saldo desta toca nem tlveesemos 
sequer aparelhos de rádio para ouvir um ou dois organlst&'l 
cuja. !ama é também mundial e a mõslca um pouco mais 
decente e honesta. 

Não! Esta mllalca de fundo é que não serve. Com o mesmo 
dinheiro apresentem-nos complementos estrangeiros (jâ que 
parece ser este o caminho de embriagar a propniran.!'.l): tra­
gam-nos artistas de miuic-hall que não tenham a coragem 
de cantar Bach diante duma orquestra de cegos de rua, 
tragam malabarlataa, palhaços pi11-up1. Tragam tudo o que 
quiserem, maa tragam bom, coisa que dê pelo nome e não 
urna novidade como esta que nem sabemos que nome se devs. 
pór-lhe. 

Isto para nlo termos a pretendo de pedir que nos dêem 
complementos de boa mllalca, colaaa que - obrigar por obri­
gar - sempre trouxeasem algo de provettoao ao noaao pObllco. 

C. P. 

A StTIMA MULHER DO BARBA AZUL 

O UA!•V>O Clouzot, o notablllsshno realizador de d .. e Co1·beau•. 
~'Omecou a rodar a sua nova Interpretação da cManon•, uma nova 
•estrela• ee apresentou nos estOdlos parlslen~eA : Céclle Aubry. 

Nessa allura era ela uma colegial de dezasseis anoe, que entrara no 
cinema por um concurso levado a efeito pela Imprensa. Mas, dum dia 
para o outro, o seu nome tornou-se mundialmente célebre grac;aa ao 
novo tipo de mulher fatal que acabava de criar - um género de Eva 
diabólica, cheia de poder feminino e ao mesmo tempo gaiata e Ingénua. 

Ao contrá.rlo daa Oféllaa do cinema americano. de longaa e enfas­
tladaa cposea•. ou da nostalgia poética à maneira de Madeleine Solo­
gne, Céclle Aubry aparecia irrequieta, viva. numa palavra: natural. 

E foi por laso que Christian Jacques. dlrector de cLe Dlable au 
Corpa•. a convidou para desempenhar um doa papeis mala notáveis da 
cinematografia francesa. Céclle Aubry vai aparecer a Incarnar a figura 
de Aline, a. Sétima Mulher do Barba-Azul. 

Contracenam com ela Pierre Brasseur e Hana Albert (O protago­
r.ista de •O Meu Destino é o Mar.). O filme começou a ser rodado nos 
est\ldios Thlersee, na Auetria, e vai ser apreHentado em francês e 
alemão. slmul\Aneamente. 

DANIELLE E OS SWS VINTE ANOS DE CINEMA 
Pote entlo! Vinte anos certinhos, feitos no mêa Pfllsado. Jt que o 

tempo não perdóa. e oa americanos que agora acabam de delirar com 
cRich, Young and Pretty•. a nova pellcula da Metro, em que Danlelle 
aparece ao lado d• JAn• Pnwell e WendPll Corey. quase não acredi­
tariam noe 1 eu • 
olhos ao confron­
tarem aquela raro 
ta endiabrada com 
a senhora de socie­
dade e cheia de ar 
circunstancial quP 
aqui se vê noa e• · 
tlldlos de Eplnay. 
onde estâ a tnte1· · 
pretar •La Malaon 
Bonnadteu, c e 1 e -
brando os seus 20 
anos de artls t11 do 
écra11. 

Com e•e ar ani­
mado, esta atltud~ 
juvenil, é rea!menlc 
a jovem daa vlnt ~ 
primaveras. O qu~ 
sobra nlo dia re•· 
peito ao cinema e. 
portanto, nem ao• 
que, como nóa, a 
conhecemos apena• 
na tela ... 



A GRANDE PAIXÃO DE 

G~/bid . 
P 

OR mala estranho que po- parecer, a grande paixão de Glenn 
Ford 6 o filho Pele! Aqui vlO duu ou três frues entuslu­
madaa do pai obaecado, que chegam para demonstrar a que 
ponto vai a sua grande palx.lo: 

cVou com ele à pesca. e, záa!, cai-me ao rio. Dou um puselo de 
carro com ele não h' loira nenhuma a quem não ae ponha a assobiar ... 
Ah, goatavam de ter um filho ualm, nlO 6 verdade!». 

Evidentemente que exa&'eroa deita ordem não se podem levar a mal 
a um pai extremoeo como Glenn Ford. Mas o mala estranho é que 
l))tlmamente a espoaa do conságrado actor (que por sinal é t&mbtm 
uma actrb consagrada: Eleanor Powell), começou a dar sinais de 
alarme contra esta hlperldolatrla. 

E na verdade não havia entrevista nos Jornais ou conversa Intima 
em que o Pete não vleaae à baila. Este menlno-prodlglo de aels anos 
pa.saara na crónica de Hollywood, de agrad•vel representante dum lar 
calmo e feliz a pomo de discórdia entre os pala, 

Eleanor Pawell, que, pelo menos em pObllco. coubera manter uma 
Inteligente reserva com o caao, acabou por perder a paciência. 

- ~ demais - dlsee ao repórter da Plloloplav. - Glenn estraga-o 
com mimos, enfastia os amlgoa com u anedotas do garoto, e em caaa 
não taz outra coisa senão brincar com ele. 

E por seu lado, o pai obcecado, afirma com a maior calma: 
- Durante dois ou trêa ano• tia por ser um pai exemplar, lrre· 

preenslvel e exigente. Mas acabei por verificar que Isso só era desa· 
grad,vel e contraproducente à mentalidade do Pete. All'8, que Impor· 
t.àncla tinha que ele viesse pe.ra a rua com o cabelo em desalinho ou 
com a.s orelhas por lavar? As crianças devem contrariar-se o menos 
posslvel, e acho que Elite tem abusado um pouco da aua autoridade 
de mãe. 

Pronto! A bomba eetolrou. Ellle (Eleanor Powell) desatou a citar 
cuoa e mais caeos da pedagogia errada que o marido aplicava ao 
tubo. Entretanto, Glenn Ford parte para França. onde vai filmar 
cWhlte Tower.. 

Os jornal• londrinos começam a talar dum novo ldlllo a 8.000 metrog 
de altura: o cen•rto é o Monte Branco, uma aldeia J>érdlda na neve. 
junto de Cbamonlx, e oa peraonagena do Glenn Ford e Valll, a prota­
gonista de cO Terceiro Homem•. 

Um ca&al e o p()mo da dlfc6rdla. - Por que ra.c4o n<lo abraça o Peter 
a m<le? 

E por coincidência, como que Ignorando por cc.mpleto o caso, Eleanor 
• Powell vem abertament~ a pOblico, declarando que, se ao voltar a 

França, o marido nlo mudasse de atitude para com ela e para com o 
rtlbo ... teria que Ir para uma eoluçlO mala ra.:odoel, pois não estava 
disposta a perder o filho com uma ~ucaçlo errada, da qual Glenn 
era o Onlco napond.vel. 

O curioso 6 que oa cronlataa de Hollywood atribuem esta resoluçlo 
de Ellle nlo ao m~o de perder o filho, mu ... ao receio de perder o 
marido, que naquela altura contracenava em França com Valll e pare­
cia nlo saber coisa alguma do drama que lhe estava preparado. 

UM PINTOR CÉLEBRE 
NossA SE NHO RA DE 

E UMA ACTRIZ QUE COMEÇA ... 

Q
UEM viu esse admirável cRlo Escondido• reparou 

nela. com certua. Era a segunda personagem temi· 
nina do filme. uma Jovem melo apagada, mas cheia . 

de talento e de beleza trâglca. 
Nessa altura estai-a profundamente enamorada do 

famoso realizador Emlllo Fernandez. que por um escrO­
pulo lnjustlClcável («Amor, amor - negócios àparte>). 
lhe não Quis dar o primeiro papel de cMaclovla> ou de 
•La Malquerida .. 

Mas embora Maria Félix, a primeira estar. do México. 
ofuscasse as plateias de todo o mundo com o c:eu génio 
admlrâvel, a !lgura da nova artista não passou de modo 
algum desapercebida e lmpós-se na torça e na sobriedade 
da sua representação. 

Na Europa, na Sardenha, para sermos mais exactos. 
o realizador Augusto Genlna descobriu-a cnão sõ pela 
sua grande envergadura artlstlca., como declarou, emas 
ainda pela beleza admtr•vel das linhas e dos gestoso. 

Assim surgiu o nome de Columba Domlnguez no prl· 
melro plano da cinematografia mundial. Genlna chamou-a 
à Itália. onde se encontra a Interpretar o primeiro papel 
de •t.'Edera., uma produ~lo sobre um romance de 
Grazla Deledda. 

Mu se Genlna ee vangloria de ter sido o primeiro 
realizador a enaltecer-lhe o talento, J' o mesmo não 
podia dizer quanto à descoberta da beleza trágica de 
Columba Domlnguez. 

Ainda ela mal entrara no cinema, já Diego de Rivera. 
um dos maiores pintores do noaso tempo, a lançara na 
Imortalidade numa tela admirável. E escusado será dizer 
que um pintor como Rivera não se contenta apenas com 
a beleza. fria e correcla dum modelo, mu antes não 
dispensa certo cunho original, certa força Interior, que 
lhe dêem motivo de Interesse para a sua arte. 

Como se vê, tanto no que diz respeito à beleza 
excepcional de Columba como no que se refere ao seu 
talento .o realizador Augusto Genlna não rol o primeiro. 
Mas chegou a temPO ... 

1"6tlma· continua a ser motivo dllecto dos realizadores peninsulares. 
Além dos documentários e dos filmes Portugueses feitos e em projecto. 
\'em-nos agora de Espanha uma nova pellcula sobre o mesmo tema. 

Jt cNossa Senhora de Fátima>, que· Rara.e• Gil realizou em Espanha e 
vai apresentar entre nós. em versão portuguesa, durante o fecho das come· 
morações do Ano Santo. 

Os três pastorlnhos da Cova da Iria silo desempenhados nesta nova pro· 
dução por Maria Dulce - a estreante de cFrel Luls de Sousa> - Inês 
Orslnl - a artista Italiana de cCéu sobre o Ptmtano• - e pelo jovem espa­
nhol José Maria Lado. 

Noutros papeis: Erlco Braga, Fernando Rey e Maria Rosa Salgado. 
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PORT .SANTA DO MUNDO 
REPORTAGEM ESPI Rll AL DOS MARAVILHOSOS ACONTECIMENTOS DA COVA DA IRIA 

A PENAS trinta e quatro anos vol­
vidos sobre a última das aparições 

- a do anunciado sinal nos céus 
- Fátima vive este mês, no dia 13 de 
Outubro, o seu mais glorioso dia. Grande 
foi, para o seu realce na cristandade, o 
13 de Maio de 1946, quando, precisa· 

mente um ano após a gµerra, o Cardeal 
Masella, na sua qualidade de Legado do 
Papa, diante de mais de quinhentos mil 
percgcinos, solenemente coroou a imagem 

da Cova da Ina, A Rainha da Pn ~ do 
Mundo. Era - uma apoteose deslum­
brante, cm que tomaram parte nações agra­
decidas pela nova Paz - a consagt1!çáO 
pontiflcia, digamos assim, da realidade de 

F•tima. Agora, cinco anos depois da ex­
cepcional iomada, não é sómente a con­
sa.snção de Fátima: é a sua eleição -
entre os vários santuários do orbe- para 

ser como que o centro jubilar universal, 
Porta Santa dl!A cristandade neste Ano 

Santo de 19' l. 
Portugal - Terra de Santa Maria, desde 

sempre - estava singularmente indicado. A 
Cova da Iria é assim a coroa de uma de­

voção quase de mil anos, assinalada no 
pais, de lés-a-lés, por templos e capelas 

tão celestiais, que até os incrédulos de 
boa vontade e todos os desolados de alma 
sentem a tentação divina de nelas ajoe­
lharem, rezarem e chorarem, numa doce 
pcnitmcia acaso sem palavras ... 

As noites de Fátima são agora as mais 
belas do mundo: quase sobrenaturais em 
tudo, pelo di:na que as dcstinguc, pela 
sua claridade, toda ela de fervor e súpli­
cas. Centenas e centenas de milhares de 
almas oram na Cova da Iria, ano após 
ano, cada vez mais. Num pteb:scito de 
crença e misericórdia colectiva, numa im­
ploração de bençãos e de paz. Não são 
portugueses apenas que vão agora a 13 
de Maio, a 13 de Outubro, no dia 13 de 
qualquer outro més implorar a Virgem, 
junto à Capelinha das Apuições. São 

peregrinos de todos os lugares da terra. E Fátima, pelo seu· dom, nunca mais sai dos o lhos 
e da alma a quem uma vez a viu, no auge do seu esplendor, naquelas assombrosas noites 

de • procissão das ~elas". Não há outra noite assim, noite de mila&re, de bênçãos e graças, 
no cimo de uma serra - actualmentc um novo Sinai iluminado para os povos. A bênção 

dos doentes - a 13 de cada més - impressiona como um drama incomparável, feito de 
ais e lágrimas, de desiluçõcs sem 1evoltas, de resigoaçõcs que bradam à misericórdia 

divina, de curas surpreendentes. 

da Virgem Peregrina percorrem os continentes e os 

mares, com rumos infinitos e de forma triuofal, 

fazendo cui;var, até, os próprios infiéis. 

Os peresrinos afluem cada ve~ mais à Cova da 

Iria, onde a terra ~e acaba e o céu começa ... 

Fátima - como escreveu o glorioso poeta e aca· 

démico franc~ Paul Claudel - é «uma explosão de 

fé•, •uma violenta (ia a dizer escandalosa) erupção 
Fátima impôs-se. A sua biblio&nfia aumeota a olhos vistos, em várias Hnguas. 

A literatura descobre-a. O cinema aproveita-a, dentro e fora de Portugal. E as jmagens 

~ 
~ 

º"".,. ...... ... ,.oaTO\.tCA 

. TEDESCHINI. LEGADO A LA TERE 
SUA EMINENCIA, O CARDEAL O ANO SANTO NA COVA DA IRIA, 
DO PAPA AO ENCERRAMENTO DCOM ESTA MENSAGEM ESPECIAL 
DIGNOU--SE HON"RAR A «EVA1> 
QUE A SEGUIR REPRODUZIMOS : a revista cEV A) demons· 

. eriflcar o Interesse que d p átima. 8 escolha 
. muito sincero regozijo 0 v de Nossa Senhora e e a solene 

Constitui. para ':1r1í;lice acontecimento: a ~l~rlfl;:~:o o encerramento do AÊ/ ~:~:::o este/a pre• 
tra pelo próx1Podr: fez daquele insigne Santu s:~ Legado a Latere para que e • 
que o Santo a S Santidade nomeando um Portugal mere-
d t rminação de ua ctos· a distlnçllo que 

~n~e Anesta smo~n~e~~!e~~~:~to pór enl relee~ºpo~dé~~lade;~esN;g;0 Ad. prefe~~c!r~~d~ªf::~ra para a 
praz• • . fervorosa corr utra e e mui ste gesto, 

ceu ao Sumo ~ontí~~s~i:ç:o: muito verdadeirarts um:s e 1/ a o fé de Portugalf que pref:;~:.1:.S célebres 
Preferéncia e 1 dilecto povo po ugu · rtuguuas de orma a de sitárias 

Igreja de Po~tugal e p:rafa':oília e educando as cria~ç~~d:;°escolhidos pela Virgem para po 
cultivando cnstllmente sua História. ao porrto de tere . ·ustamente digna 
como os grandd d~uas Augustas Mensagpen~ ai tão claramente beneméntao: tli~ ~ristão; basta•me 
e anunciadoras . as . ortar a mulher de o ug ' ·'estou do seu dever n re missão de con• 

N ão precisarei ex f nela pois nunca se "' compfeende e cumpre a 
de encómios. Basta-me c?n iar na 1:nprensa portugues_a, que Paía cerlo de 
outrossim. depositar ~:~S::~ª mulher. a gloriosa trD~~~0!º e os 

0

colaboradoP;t.da c;~,;aiavra de 
servar e faur aturnã e levado objectivo, abenç6o a viço da Mensagem de ima 

Olhando a o e t sua douta pena ao ser 
que colocarão dignante; h:nra eterna da Pátria. 
Cristo e do Papa. par 

21 d Setembro de 1951. Roma. e 
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do outro mundo para aquém das fronteiras, sem paz, da nossa Terra•. Já se J>Ublicaram mais 
de 200 livros, em portugu~. iQ!il~, franc~. italiano, espanhol, alemão:· holand~. flamengo, 
juguslavo e polaco sobre F'tima, e são 12, das quais 9 em línguas estrangeiras, as revistas 

que tratam do mesmo assunto. 
1' neste quadro de projecçàd universal da Cova da Iria que Pio XII quis íuntar às glós:ias 

do seu Pont~ficado, uma nova &lória: a de ser o Papa de Fátima. 
Com a maior surpresa e o maior júbilo os católicos portugueses .receberam a notícia de 

que o encerramento deste ano jubilar de 19H ampliado a todo o mundo, seria celebrado em 

Fátima, por decisio de Sua. Santidade. 
Creio que se trata de um facto sem precedentes: Pio XII cedeu a Fátima os augustos 

previlégios de Roma, ao determinar que as solenidades deste Ano Santo em curso se celebrem 

na Cova da Iria. 
Desta forma, fica bem patente o valor de Fátima perante a Igreja e a sua certeza {perante 

o Pastor suer.emo . .A Cova da Iria converteu-se realmente em alto cimo para· a. toda a cristan· 
dade - pera~te o qual a Roma de Pedro nio hesita em ceder previlégios tradicionais. 

Esta decisão vem na hora própria; no au!)C de Fátima, 1110 auge da sua expansão católica, 
universal. { · ' 

A hora é, pois, de gratidão Nac,ional 11 Pio ÚC.II, por mais esta prova de afecto a Portugal.· 
.E é de júbilo também, porque a decisão ponti{lcia vem dar ·todo o realce de (Uma auroridadc 

suprema à realidade espiritual que toda a Nação tem nas pupilas dos olhos 
\ 

DINIS bA LCZ 

1- PASTORINHOS BRINCAVAM 
NO ALTO DE UMA SERRA 

ERAM três: Lúcia, Francisco e Jacinta. Aberto cada um seu gado, ha'Viatn saído 
Pti lugar de Aljustrel, já com o sol, e encontraram-se em Fátima, na 

serra, onde juntaram suas trinta e tantas ovelhas castanhas e brancas. Lúcia, a 
mais velha (dez anos), ao escolher a pastagem do dia, disse com seu arzinho de 

mando: 

Todos o~ 4"08 08 doente• •e CUTOatom ot~ 4 º°"" à4 Iria no eapera.nço derradeiro dum 
milagre saloodor. Á cm.<.taa doa doefttea. " uma nwnveataç4o 'mponenti.trima de trogt!clio 

"' "' /li ª"" Mdm'"" eom 11 l>'-nc"° tfo Rafltl.frimo. 

- Vamos para as terras de meu pai, 

na Cova dr. Iria. 
Obedecendo, os outros tocaram as 

ovelhas e lá foram através da charneca; 
e as suas tamanquinhas tachadas ora 
calcavam torgas e carriças, ora tropavam 
nos pedregulhos soltos da despida serra 

de Aire. Os animais iam ripando no que 
topavam ao alcance do dente, e seus cho­
calhos eram tristes no silêncio da manhã 

clara. 
1 Que lindo domingo esse de 13 de 

Maio - mês de Maria! Limpidez de Céu, 

translucidez do ar, esplendor de sol. No 
eh.ão verde floria o sarga.ço lilás. 

O tempo foi passando: já tinham al­

moçado, dando cada um aos outros do seu 
farnel de pão centeio, queijo e azeitonas; 

já tinham rezado o Terço, junto de uma 
oliveira meã, que o pa.i de Lúcia plantara 
onde hoje está a fonte monumental. 

Perto do meio-dia, subiram para o 

cabo da fazenda, no viso do oiteiro e come­

çaram a brincar como brincam as crian­
ças pobres - com tudo que têm à mão: 
pedrinhas, gravetos, montinhos de terra, 

folhas secas que apanham e juntam para 
isto, para aquilo: - para levantar casas, 

pontes, catedrais! Depois, no sítio que 
será amanhã um ponto de boa memória, 
no braço esquerdo do arco cruzeiro da 

Basllica que os pedreiros estão lavrando e 
erguendo, puseram-se a fazer um cerrar 

A pnncesa Maria dei Pilar, filho de D. Jo4o, pre­
tmiàente a<> trono de lhpanho, a<> lado de n<a 
m4e, numa d48 8"48 frequmitea peregTiflaÇôea ~· 
lloflh•drW de FdUmo, oguorào que o Virgem ~he 

coflceào o mila.11Te ;la cur<> à4 su.. cegueim. 



dito em torno de pequena moita de caruma apinheirada. As pastorinhas, Lúcia 
e Jacintll, acarretavam as pedras, e o Francisco, mestre alvanel de nove anos, 
aispunha·as num murinho solto, de palmo. Riam inocentes. 

Seria meio-dia. Sol a pino. Calor de Maio. Súbito, viram como que um 
clar.ã.o de relâmpago, que os surpreendeu. Olharam para o Céu, pa.ra o horizonte 
e uns para os outros: a si viram-se mudos e pasmos, o horizonte limpo, e o 

céu luminoso e sereno. 
- i Que seria ? 
Mas já Lúcia, sempre com aquela vôzinha de mando, ordenou: 

- Embora., que pode vir trovoada. 
- Pois vamos, disse a Jacinta, a mais novita dos três: - sete anos miú-

dos, timidos, olhitos de espanto. 
Chamaram o gado, tocaram-no e desceram pela direita; e a. meio caminho, 

entre o cabeço deixado e uma azinheira nova que tinham pela frente, viram se­
gundo relãmpa.go. Preocupados, continuaram a descer, e já à distância de duas 
varas dessa áryore tamanina e bem-aventurada, o ar iluminou-se com um 
terceil·o relampejar, e logo viram em cima da tal carrasqueirinha., numa clari­

dade de oiro, linda menina, de uns 18 anos em flor, que resplandecia. Assusta­
ram-se. Quiseram fugir. Mas essa cmulherzinha> (assim lhe chamou Lúcia) 
disse-lhes com voz infinitamente carinhosa, timbrada, aliás, de fina tristez -

-beleza: 
- Não tenhais medo, que não vos faço mal. 

Então Lúcia., rude e afoita, perguntou-lhe: 
- i De onde é vossemecê ? 

- Sou do Céu, respondeu Ela, ao mesmo tempo que, com a 
mão esquerda aberta e o polegar no ar, apontava para as Alturas 
azuis. 

A pastora, toda. penetrada do ·tom celeste daquela voz ·de ter­
nura como jamais ouvira e que continha a luz e o perfume mirí­
ficos <la Craça, ganhou confiança, <crente, de si para si, que se. 
tratave. de coisa boa que já a atraia e lhe dava gosto>, como ela 
dissera adiante. 

Perguntava-se: 

Ta.mbtn~ o Vetl<:Talúrinw Franco tem por N oaan 
Senhora de Fdtima um.a particular deo;oo4o, que o 
1""0U o CO?Uagrar 4 <mavem do Vfrvem ..,,,. lugar 

upedol n.a ""' capelo prWaliva. 

.. 

.. 



- ;.Nossa Senhora? 

Objectava-se: 

- Mas as imagens que conheço da. Mãe do Céu todas são 

com o menino! 
Porém, na intimidade do seu ser, uma. luzinha, como 

ponta de aguilhada ao sol, segredava-lhe: 

-1Nossa Senhora! 

* 
* * 

Essa figura esbelta, embora vaga, tinha a.s mãos ergui­

das à altura do p~ito, na postura c!e quem reza; e duma delas 

descia um rosário de contas naca.radas como pérolas grandes. 

A túnica (til.o leve como translúcida) era branca e branco o 

manto, orlado de oiro, que lhe cobria a cabeça como capuchi­

J1ha de pastora dona-rica. Os pés, rosados e nus, roçavam uma 

.nuvemzita de arminho que mal toclL'va os ramos da azinheira 

moça. E o rosto? /. De que cor os olhos, os cabelos e a face 

dessa figura de maravilha.? Lúcia nunca o soube dizer ao 

certo, pois jamais pôde fitar nesse rosto resplandecente seu 

olhar deslumbrado! 
-1Era luz, luz, luz!, e, dizendo assim, dizia tudo, neste 

retrato-esmalte pintado sem tinta: 

-1Luz, luz, luz! 

""'ª miroc1dad4: Natdlia, tlt lta entre oa doente.o pela graça 
da Virgem com uma C1'ra repent•na. Mata tarde, o médico que 
há loní/t>8 ano• a vfnha Mriatlndo, acabou f)or se converter 
ao catol\ciamo perante tllo emocionante ma1dfeataç(lo dWina. 

De novo o instinto religioso do seu devoto coraç.iW vaga­

mente lh11 insinuava que era Nossa Senhora.. 

- M~ não me atrevia a acreditar-me, porque me repu­

gnava. /. Quem era eu? 

E a tal <mulherzinha> formosa, de estranha. sedução na 

voz de dulcíssima tristura, foi respondendo ao que Lúcia 

corajosa lhe ia perguntando: - perguntas pouca.s e inocentes. 

Por fim, a Aparição concluiu: 

- Voltai aqui durante seis meses seguidos, neste mesmo 

dia e a esta mesma hora. Depois, vos direi quem sou e o que 

quero. 

Dito isto, partiu. 
Lúcia viu·a no ar: I'" 

- da certinha>, sem mexer os pés, para as banda.s de 

onde nasce o sol; e, cada vez mais pequenina, por fim, lá no 

alto, o Céu abriu-se e ela desapareceu. 

lt - A G RANDE NOVA 

ENTÃO, espalha-se por Portuga.l fora uma nova extraor­

dinária e sublime - uma nova do Céu e da Terra - que, 

como luz e som, entra em toda a parte, nos paços, nos solares, 

nas casas, nos colmatos, entumece as a.lmas de júbilo santo, 

J)~ longe; do• mai.! remoto• lugareJoa da Serra d.a Bstrel<>, f)ao1ore•, 
como Lúci<> fôra, "'6ra111 tomb6m. 81Jo 11.omena llabUWJdos d deso~llo 
das ne1'es que 11tm ajoelhar hvm.lldefn<mte no solo frio do Santudrkl. 



aquece os corações 
devotos, enche de lá­
grimas alegres os 
olhos cre.ites: 1num 
sitio chamado Fá­
tima, que ninguém 

conhece, lá para as 
bandas de Leiria. e 
Tomar, passada a 
Batalha, a quem vai 
do norte, no alto de 
uma serra agreste e 

na parte ma.is feia 
dela, Nossa Senhora 
apareceu a trê11 pas­
torinhos inocentes! 

A notícia, que 
já vem nas gazetas, 

anda de boca em 

boca, nas cidades, 
nas vilas, nas al­
deias, nos lugares. 
Espalham-na os mo­

toristas das camio­
netas, os cocheiros, 
os carroceiros, pelas 

estradas; os almo­
creves, os arreeiros, 

os recoveiros, de 
Lúcia, que ae u<l ao c""tro na componMa duma 1""4, numa doa auaa "'8ltoa oo local onde .t& deu 
a pn~IN apariç4o. Profu.tOU e uive hoje em 11erm-te recolhimento e ~ooç4o 4 Virgem, que 

jomo4.t a obondonou. 
longada, por cami­

nhos de serra, de 
monte, por lnvios 
carreirinhos de pé posto. E nas casas vizinhas, de janela para 
janela; nas soleiras das entradas; nas lareiras diante do lume; 
nas coloridas romarias de gáudio estouvado; nas feiras poei­

rentas; nos mercados, nas vendas, nas tendas; nas presas 
onde as mulheres lavam a cantar; nas eiras ao sol; nos adros 
à hora da missa; nas cumiadas às portinhas dos moinhos de 

vento; nas azenhas cobertas de farinha; nos descampados, 
nas serras, nos casinhotos de colmo; nos navios sobre o mar; 
nos barcos sobre o rio; - o caso miraculoso, o caso formoso, 

é dito e redito, comentado com pasmo e, enternecidamente, 

rezado com piedade: 
- ;. 1 Que me diz, vossemecê, Sr.• Maria, àquilo de haver 

Nossa Senhora aparecido a uma rapariguita. do povo, da nossa 

igualha? ! 
- Digo-lhe que 1 louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo, que tudo pode e manda! 
E o instinto religioso das multidões alvoraça-se, e, em 

especial, o culto português à Virgem Santlssima, culto que 
ivem do principio da nacionalidade, ilumina-se com fulgor 

novo, firma-se na. confiança nova da real presença de Nossa 
Senhora na terra, no a.r, na luz de Portugal, onde vibra agora 

um timbre de privilégio: a sua provad!ssima estima por este 

povo. 

1Virgem Sant!ssimal 

Eram 08.rlm 011 trt1t paatonnhoa no tempo em que a Vlrgc111 lltC• 1111a-
1•ece..: JllClnta, de 1tcte ano• de ldado, e o lrmc!o, Fronclaco. moi8 uelho 
do que ela ~ anoa, ao lado de tua prima Ltlcla, a única ulàentc 

que ainda uh!c. 
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...... 
DtJJ""1 do 11!.Uaqre, Jacinta, a maia nooo da.o vldtn· 
te•, f&I n,.,.,,_11cada a força a multid4o que a cercaoo 
,.. qiu l)rocurava tirar-lhe pequeninos l)C<laço• d11s 
vest~•, ou sl1"plcsmente tocd-la - qualquer rccor­
daçllo 1/.e fé º'"' lhe fWD.8se da l~cente mlra<lulada. 

O.• p11is dt Jacinta - o ar. Marlo e 11 BT.' Ollmpia - a88i8tindo <I m'sM dP corpo 
,,..,,,..,,.,.,. ;,or oea.ri4o da cerimónia da transladaçao dos restos mortal,! de sua 

filha, M 1 .. qar d<! Fdtlma vara o túmulo da Baslllca. 

* 
* * 

1 Há oito séculos que os portugueses a vêm invocando sob 
mil nomes diversos, consoante os diversos desejos de 

a terem por guia nos caminhos da vida, e, mulher 
bendita e mãe muito amada, de a verem junto de si, de 

a sentirem no coração nas suas horas alegres, nas suas horas 

e.flitas. Seus espíritos voam para Ela e invocam-na nos seus 
mistérios mais profundos e mais lindos: Nossa Senhora da 

<Anunciação>, da <Encarnação>, da «Conceição:., da cPurifi­
cação:., da cAssunçãio:.; chamltm-lhe tudo quanto a sua ale­

gria, o seu entusiasmo, o seu amor lhe podem chamar: Senhora 
da cGlória>, da cLun, da <G:-aça.>, dos cAnjou, dos cPraze­
reS>, do cLar:., de cTodo o Bem>, das cMaravilhau, dos 
cMilagres>, dos dmpossíveis>. 
................................. 

* 
* "' 

E se todos a louvavam, assim, olhando-a. no Céu, todos 
num sonho feito daquele anseio ideal que é suspiro sem al­
cance, anelavam por vê-la, um dia, na terra port.'Uguesa. Que­

riam-na. Corações ao Infinito, já seus olhos, seus braços se 
erguiam para essr. visão distante, de que era imagem e sim­
bolo a Serihora da «Aparecida>. 

Mas, após séculos de tais ansiedades, de tais suspiros, 
aquela 'Visão distante torna-se em realidade próxima.: a Vir­

gem desceu à Terra, a Virgem veio ter com os portugueses! 

Ei-lal 

1 Aí está Ela, toda Ela, numa esfera luminosa de bri-

lhante oiro em pó! Seus pés de rosa pousam em rústica azi­

nheira., no alto de uma serra árida, e seus lábios divinos 
movem-se para falar com inocente pastora. t formosa e 

meiga; doce e triste. Sobre a sua figurinha de adolescente 
ca; tanta luz branca que as sua.s vestes ficam caiadas, e sobre 
e. cal brilha tanto sol que seus vestidos cintilam. Radiante e 

do Céu, embeleza-a ténue mágoa da Terra: -a. eloquência 
terna dos corações humanos que têm sofrido. 

Apareceu no seu próprio mês - o Maio florido, o Maio 

fecundo da.s sementeiras em terras amanhadas e lavradas. 
Apareceu na hora fort-e do meio-dia, hora objectiva que anima 
o solo; hora subjectiva- 1hora de mila.grel -que transporta 
as almas. 

Maria! 

Af a tendes, em carne e espírito, a verdadeira Nossa Se­
nhora, Rainha do Céu, da Terra e de Portugal. O seu trono 
é a serra de Aire; a sua igreja, Fátima; o seu altar a Cova 

da Iria; a sua pedra de Ara, uma verde e humilde carras­
queirinha de monte. 

Em plena Extremadura, no centro da terra portuguesa, 
vê Portugal inteiro num rela.nce circular dos seus olhos amo­
rosos; e se, agradada, os abaixa e os torna, próximos, à sua 

volta, logo eles pousam em memórias de façanhas, que sendo 

nossas também são suas, pois divinamente colaborou nelas; 
em grandezas monásticas que igualmente lhe pertencem por 
as haver apadrinhado. A Batalha - voto mariano de Aljubar­

rota; Tomar - igreja e castelo de Templários; Ourém - solar 
daquele místico e audaz guerreiro português, que pôs a ima· 
gem da Virgem no bal!tão da sua Ala - Céu e Pátria 1; Al­

cobaça, que lhe foi votada, - claustro do Saber e da Beleza, aí 
onde pedras líricas, lavradas com engenho religioso e amo-

UM VERDADEIRO HINO DE PAZ PARA 

Jmaoem de Nossa Se­
nhora de Fdtin-uJ., ou.e 
ae cenera em. Roma, 11a 
capela de Santo Anló· 
nt0 das Portugueaea, 
obra M mestre Leo· 

voldo de Almtido. 

Ne1ta campa f<rram se-
pttltad 08 os d&ls ·~408 
Jacinta e F-ranet.Sco , ---+ 
que níõrreram "º"cos 
a1ios de1iois das (J'/)an· 

ç6es. 

roso, guardam, caté a 
fim do mundo:., as· cin­

zas de um incêndio, pai­
xão como jamais desvai­

ro u e queimou d o i s 
corações humanos! 

l Nossa Senhora de 
Fátima, Nossa Senhora 
de Portugal! 

.ANTERO DE FIG'UEIREDIJ 
(Tramrrito do 1e11 mag11ífico 

livro •Fátima•) 

MUNDO 

Nesta ""'ª aequiram ~. ossos da l!ldtnte, uos ombros Ms saeercl<>tes. q1«1 a 
c01td..,.lr<•m á Baslllca. A <Urelt<>, e .,.... """""'º plano, scq.,ra-a o cóneo<> Dr. Ga­

lamba de Olwrira, que f~ biógrafo da pequena Jacit11<1. 



MARGA.RET 
TRUMAN 

GUERRA DO ALECRIM E DA MANGE­

RONA ENTRE PAPÁ HARRY E UM 

CRITICO POUCO AMÁVEL - OS 

J O V E N S TORNAM-SE IMPOSSIVEIS 

QUANDO DESCOBREM QUE ELA t 

FILHA DO PR E S 1 D ENTE - POR 

ENQUANTO NÃO PENSA EM CA~AR 1 

P 
ARA as suas duaa avós: para os seus tios e tias, e, sobretudo, para 
cs seus pais. Margaret Truman foi sempre uma menina terrivelmente 
cgàtée.. Mu Isso torna-se compreenalvel ao sabermos que ela nasceu 
quando o cPapá Harry1 e a cMamã Bes1t já tinham ultT"llpasaado 

011 40 anos. e que Margaret foi sempre uma menina de sallde delicada. 
Talvez por 1880 mesmo, há pouco tempo seu pai deixou-se arrastar para 
um movimento de humor que Impressionou mais a América do .que a guerra 
da Coreia. 

o episódio é conhecido: o critico musical de um doa maiores Jornais dos 
Estados-Unidos. escreveu que a tllha do primeiro magistrado americano 
•'llntara fora do tom a maior parte do .tempo, e Que o seu recllal de 
Washington tora apenas ca caricatura do que uma dezena de outros artls-
1.as teria feito da mesma mtlsica•. 

Picado ao vivo no aeu amor paternal, Truman, em papel timbrado da 
casa Branca. enviou ao critico uma carta fulgurante. na qual lhe dizia 
que ele se exprimia ccomo um velhote azedado•. como um homem que 
deve ter coito Olceraa e mais quatroo. Terminava por dizer que, se porven· 
tura encontruM o critico no seu caminho, o forçaria a adquirir um nariz 
r.ovo: 

Perante mlsolva tlo rude, o critico llmltou-ae a declarar: - e.A Onlca 
coisa que me aborrece é que o Presidente me chama velhote quando eu 
tenho apenas 34 ano.s. e sou pai de uma tilha de oito scm11nu1. No que 
1 espelta a Margaret, esta recusou-se a fazer qualquer comentário. 1t que, 
uns meses antes. ela havia declarado: - •O papd e cu dcspre•amos comvkl· 
tamente tod<J e qualq,,,,,. e8f)écle de clitic<u. 

OS NOIVADOS DE «MARG» 

A existência da cprlmelra rapariga dos Estadoa-UnldOfl• não é tão táril 
e dourada como ae Imaginará. As suas mais lnalgnltlcantea palavras e os 
>eus menores gestos pervem de tema para comentárloe aob os quais trans­
parecem as paixões polltlcaa. Pollclas encarregados de velar pela sua 
segurança, seguem-na para toda a parte. De temPOS a tempos, ela consegue 
iludir o zelo doa seus vigilantes, mas o seu Incógnito não dura multo tempo, 
e Hargaret volta ao seu plano de cpessoe. diferente du outra••· 

- Os J01>ens mola agrodduria - diz ela às suas amigas - logo que aàilli­
"h<tm a ntlnlia identidade. adoptam cposeh f'ld{CltlaS e nllo t~m coragem 
/)aro •"!' ve<lb- o número do telefone. Estilo con11enc(dos de que os l>{lentes 
do f?.B.I. Ires tomaf'lom <mediatamente 08 imvreaaõcs dioltala. 

Num pais dominado pela febre da estatlstlca, não podia p11.asar desper­
cebido que, entre as suas relações, Margaret conta mais republicanos 
\adversários polltlcos de seu pai). do que democratas. Verificou-se também 
aue os Jovens (lue normalmente saem com ela, oscilam entre os 80 e os 
40 anos. e são, na sua maioria, oficiais, médicos, advogados ou industriais 
que bebem e dançam bem. cada um desses cavalheiros. antes de obter 
autorlzac;ão para acompanhar Marga.rei. deve, primeiramente, aer apre­
sentado a cMla .. Beas Truman, o que, cvla-à-vts• do pdbllco, o trans­
forma automàtlcamente em noivo. 

Foi SJ!Slm que Margaret - cMarg. para os seus lntlmoa - esteve Já. 
noiva uma boa dezena de vezes. nomeadamente com o milionário Frank 
Hardy e com os advogados lllarv1n Colas e Marvln Braverman. Este dltlmo 
pareceu. durante algum tempo, o mais qu&llflcado para conquistar a mio 



dnqudo n quem Oit ronu\nth-08 do tmprenan americana chamam ca jovem 
do Mlssourl sem amor•. 

- Oo1to muOo de .ti - dlase ele um dia ao presidente - e goato 
também multo da ...a eepoaa, maa go1to ainda maÕ$ de Margoret ... 

Tale propósitos obrigaram esta lllllma a repetir um rito que copiou 
do pai: uma vez mala, ela convocou uma conferência de lmpreoaa e 
desmentiu oa rumores que corriam sobre o seu próxJmo casamento. 

- No dl4 em que eu " '"" um 4dlllo, v61 o 1ober<M oficial,,..,,.te, 
PN o """' t1oivo terd de pedir o mlt1ll4 mc2o ao papd. 

A SUA GRANDE PAIXÃO : 

AS MELODIAS TERNAS 

Margaret Truman não é, portanto, uma cmulher sem coracão•. ou 
cuma mulher sem homem•, como pretendem alguns •colunistas• da 
Imprensa americana. "t rapariga senslvel, plena de gentileza. Ado1a as 
melodias ternas, alg'umae das quais fazem subir as láKrlmu aos olhos 
de seu D&I. 

Mas, acima de tudo, o que cMarg• deseja 6 triunfar na carreira 
que escolheu, Impor-se antes de mais nada como cantora. De resto. 
não se pode dizer que ela não conseguiu o seu Intento, a avaliar l)Or 
um contrato de excluslvldn<le que assinou há p0uco para a rádio e 
para a televleAo, e que lhe garante um salário superior ao de seu 
pai. 

A orlg'em desta paixão pelo bel conto remonta A sua. mais tenra. 
lnflncla. Ela tinha apenas 11 anos de Idade - era seu pai então um 
simples juiz de provlncla - quando um dia. no automóvel de uns 
amigos da familia, começou a tra•Jtear uma melodla. A senhora de 
Thomas J. Strlckler. antiga cantoi·a, encontrava-se, p0r casualidade, 
na. viatura. 

- Ten1 multOI P081lbllldadu vocail - d lese ela A menina. - Vou 
"""ª"egor-me de te ftUer traball'.ar euo vo#inha encantadora. 

A senhora Strlckler falou A aenhora Truman, a qual, aliás, não se 
lmpreulonou multo com a revelação, !)Ois a filha já canta.va nas 
reuniões familiares e Cuia parte do côro paroquial. 

A maml de dlarg• aceitou com certo ceptlclamo a Ideia das lições. 
a ver em que davam eaaaa tala cpoaalbllldades•. E foi a.sslm que. 
em 1943. Margaret aublu, pela primeira vez, ao palco da. Opera de 
Oenver. 

- Uma ctroupe• em tr4n.tlto - conta ela modestamente - lo ~­
lentar a cCondeHa Morltza•. Tlnll4m encontrado Jd !97 boémlo..t paro 
oa coros. e 16 faltava mola uma. B,.a •moÕ$ uma• ... /ui eu. 

Este come(O anónimo teve contlnuaçl.o mala aensa.clonal. O cartaz 
que anunciou o aeu concerto em Nova-Iorque apresentava-a. como 
•a jovem soprano americana •Mias• Margaret Truma.n•. Os crlticos, 
1iorém. nlo ae moatravam multo ternos. cMlaa Truman - dlzla um -
possui mala dlallnc&o peaaoal do que distinção mualcah; outro afirmou 
Que a sua voz não era multo forte, 

Dotada de Inatacável tenacidade, c)(arg• perseverou, Ignorando os 
ecv• faceiros que circulavam a aeu respeito; e, finalmente, logrou 

1mpu1 •bt!. 1th11rcê nlo a6 da aua voz - QUO melhorara muito - como 
ta.mbém do seu sentido da. réplica e do seu esplrlto humorlstlco. Com 
efeito, as auao ualda.s•. embora choquem l)Or vezes a.s velhas soltei­
ronas das llgaa puritanas da América, dão a volta aos Estados-Unidos 
e valem-lhe a simpatia do grande pllbllco. Assim, J;>Or exemplo, durante 
uma das auas cconferênclaa de Imprensa>, uma jornalista pergun­
tou-lhe: 

- Que penaa da âeclar~4o de '"" pai fl4 ouol ele c<>nfusa que 
kgard a "'4 bengala com ca1t4o de oiro 001 ""to1? 

- Creio - reap0ndeu Margaret - q11<1 meu pai detle lvtar com falta 
de temaa de eot1veraoctto. 

Um dia, quando saboreava um chocolate gelado, a sua guloseima 
favorita (Margaret é multo gulosa), verificou com surpresa. que o preço 
respectivo havia salta.do de 10 para 20 cêntimos. 

- lato começo a f~r impoa1lvel - disse ela. - Vou ucrever ao 
papd para º"" elo faca ouolqu.er CNa. 

Noutra ocasião declarou em p0bllco: 
- Eu sou a rapariga nu:no1 livre do grande Estado democrdtico a 

que preride o meu pai. 
Recusou-se a participar no jantar tradicional que se dá na Casa 

Brance. no cThankeglvlng Day• , perguntando: 
- Julgai» que eu eatou d'8posta o brincar cd8 prlnce841 18abeh? 
Na Casa Branca, Quando há recepcõcs, e para a.tllglr os detectlves 

encarregados de velar l)Or jóias e pratas, entretem-se a meter dissi­
muladamente um colar ou um anel no bolso de um convidado ... E como 
a brincadeira. acaba sempre bem, todo~ acham multa graça. 

MARGARETE O SEU 

NARIZ ESPECTACULAR 

Mesmo quando crlanca, Margaret (que nasceu em 17 de Fevereiro 
de 1924 em Independence. no Mlaaourl), espantava a fall'llla e a.s visita, 
rom as suas renexõea. Qu8ndo, no aeu oitavo Natal, lhe ofereceram 
um Imenso plano. murmur1..•J: 

- Terl<> preferido ""' con•b6io eldctrico t 
De Cacto, era seu pai quem Cuia queatJ.o do plano. E, ainda. hoje, 

nada dá mala pra:ier a Truman do que Interpretar trechos a. quatro 
mãos com sua filha, a quem ele chamou sempre •Baby•. 

cBaby• é agora uma rapariga de cabelos louroe e olhos quru1e 
verdes, multo mala bonita ao natural do que nas Cotografla.s. o que · 
tez com que um critico musical, que a via pela primeira vez em pesl!O&, 
observas.se: 

- MOI et1t4o ... quen• 4 que «JIOUIO• para °' fotografk ll"" apare­

""'" "°' Jomail? 
Ouve-ae multas vezes dizer que o aeu nariz é um p0uco grande. 

cSe a.o menoa ela flzeHe qualquer colaa pora o modificar!• - dizem 
algumas peaaoaa. Ma.a Margaret Truman é teimosa. Ela quer triuntar. 
sem o pai e com o nariz - Onlcamente gracaa A sua voz. E, quando 
lhe falam de amor, ela reaponde com um sorriso fino: 

- Por enquanto nlo penao nlaao! 
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VOAR NÃO É COJSA NOVA 
Este grup0 de folgazões com bi­

gode. à pol tlr0'10 (fin de slêele). 
é, ao contrário do que se p0ssa 
penaar, uma assembleia da cava­
ltielroa modernl•slmos cheios de 
P•Plrlto avenlUrelro. 

Na realidade representam uma 
cena evocativa da fundac!o do ,Aero­
·Clube Sul~. que para comemorar 
as Bodas de Ouro, fez um:i recons­
tltulç!o da cerimónia Inaugural em 
1900; ao personagens maquilhadas 
e vestldae ao rigor da época, repre· 
sentaram e repeliram os discursos 
que há cinquenta anos Coram pro· 
feridos pelos pioneiros do desporto 
aeronãutlco da Sulca. 

Uma das personagens mais aplau­
dldaa (a que está ao centro com 

· lunetaa), é na Coto a que parece 
mais Irreal e mais mal maquilhada. 
Mas trata·se do coronel Schaeck. 
p0r coincidência o Onlco ~tago. 
nista real da cena· e Onlco tlíridadol' 
do clube ainda vivo. 

T ' 1 g 
Q u E N o M A ,C A z N E M ·e tof s A l 

O 1. º Ra//ye Auto­
móvel Feminino 
cA nossa mulher modero& tem 

agora mais uma e•plêndlda opo1 tu ­
nidade de •e evidenciar• - foi o 
que a cEVA• pen•ou quando soube 
da noticia do 1.• cRallye. feminino 
que cO Século• organizou de cola· 
boração com o Automóvel Clube de 
Portugal. 

Esperâvamo• nós, naturalmente. 
que aquele nlvel de educactlo e 
aquela Jndependôncla que caracle· 
rizam a nossa sociedade Comlnlna 
se pusesse à prova e não faltasse. 
Mas faltou. E o arrojo, e a con­
cepcão moderna de vida que por ai 
se apregoa ficou encolhida na con· 
cha como<llsla das converM•, doA 
gestos ~ du opiniões til.ceie. 

O crallye• teve uma concorrência 
demasiado reduzida, que em multo 
p0uco Pode Ilustrar o )Jrogreseo da 
mentalidade feminina p0rtugueaa. 
Mas se Isto é desencorajador. hã 
também que Mber tirar conclusões 
Positivas doa Cactos mala derrolla· 
tas. Este punhado de aenhoraa mo· 
dernaa fica uslm mala em de.taque 
como um exemplo Oag'nlnte a aer 
seguido. Foram elae que. dentro dum 
conceito verdadeiramente actual. 
vieram em defesa da mulher mo-

(Conllnuo 11a Jxll) ,,43J 

A• concorrente• ao 1.• cRoll11e• Femi'1tt«>. Ao centro. a "encedorn. 8e"llora D. Maria 
' Amtllo Cardoao Peaaanlla. Cla.anficorom-ae .. •e11uftd<> lu11ar o St"lloro D. Mona 

do Poz de Or8!1, e em terceiro o BexAoro D. LIC>Kllde Alwa. No e:tlr1tmldad4' tla tolo, 
4 uquerda, o Dovlara D. CuiM Bennvde.. 
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NESTA revoada de gente nova 
que lllllmamente entrou no 
nosso teatro, o caminho da 
ascensão tez-se pelos mais 

diversos processos a que não faltam, 
por vezes, certos pormenores pito­
resco~. 

Una. como Rui de Carvalho, 
Plsanl Burnay e Maria Emllla de 
Ollvelra. p0r exemplo, seguiram a 
rotina oficial. empunhando o dl· 
ploma do Conservatório; outros. 
abandonaram carreiras e proClssõea 
para se dedicarem à paixão secreta 
e lmpe reclvel do teatro. Assim 
aconteceu com Costa Ferreira, advo­
gado que trocou a banca pelas lncer· 
tezaa doa baalldores, Fernando 
Gusmão, antigo empregado de escri· 
tório, hoje um doa Jovens mais Inte­
ressa.doa do nosso teatro, e Carlos 
Wallenateln. o moço a~reano que 
abandonou a Faculdade de Letras 
pela arte de dizer. · 

Rogério Paulo foi também dos 
que trocou um futuro burocràtlca­
mente sólido pela aventura Incerta 
<lo teatro. 

Foi Glno SavlotU, a quem, de 
reato, dedica grande admiração e 
amizade, que o orientou nos seus 
primeiros paBSOS pelo palco. Do 
teatro experimental da Rua do Sa· 
lllre, du Interpretações de Plran· 
delo, passou às tentativas de orga-. 
nlzaçlo: aurglu assim a primeira 

pedra para a criação duro teatro 
escolar representado pelos alunos 
da Faculdade de Medicina que. at6 
hã um ano, frequentara. Depois oa 
grupos '1e amadores, e por rim ... 

- ... o Ginásio, onde me estreei 
como protlsalonal. 

- Com O Doutor Jula, aalvo erro. 
- Isso mesmo. A seguir Interpre-

tei também •A CalJC& de Laranja., 
que foi traduzida para portuguêa 
pelo Dr. Francisco Rebelo. 

Rogério Paulo está d lante de nós 
com aquele ar concentrado que se 
lhe nota mal abordamos col•as de 
teatro. Fala doa seus companheiros 
de trabalho, de autores e de pro. 
blema.a proClulonale, com um entu· 
slaamo equilibrado a que não falta 
uma certa Jovialidade. E quando 
abordamos o capitulo doa planos de 
futuro, a sombra de dtlvlda que 
nestas colsa.s de teatro envolve aem· 
pre a mais despreocupada converaa, 
ara.ata-a ele com um sorriao ripldo 
e um brusco encolher de ombros: 

- Os meus proJectoaT Bom... ~ 
sempre dlClcll Caur conJecturaa. 
Por enquanto .. . 

- Por enquanto! - pegamos-lhe. 
- .. . Zalou u voltaa com o me u 

novo papel no e:Jolo na Lua•, com 
que o Trindade vai lnausurar a 
próxima temp0rada. 

Abre, então, um exemplar do 

Parl8-Th.eotre e ap0nta para uma 
rotografia em que Jouvet contra· 
cena com Mlchel Simon. 

- lt esta figura que vou inter­
pretar. O Mlchel Simon teve aqui 
uma das suas criações má.Is notá· 
vel•, e o seu Olo-Olo, a personagem 
Que me coube. é francamente tra· 
balhosa e d!Cfcll. 

Rogério Paulo estã agora de olhos 
postos na revista. multo atento. 

- O que mais me preocupa -
diz-nos sem levantar os olhos - é 
dar uma personagem que, de acorllo 
com a peça, se Justifique perante 
o nos&<> p\lbllco e a nossa maneira 
de sentir. Nlo foi p0r acaso que 
o Cio-Cio, de Archard. teve que ser 
traduzido para Tété, na venão p0r­
tugue811. · 

Enrola "revista à pressa e dá·nos 
o bra~. Estamos nos Restaurado· 
rea junto do Pallo4íum, local de 
reunllo da gente do palco e de 
a.apl,..ntes ao cinema nacJoruLl-

Maa Rogério Paulo não entra, fu 
uma curva e enfia pela. cblctuu do 
elevador da Glória. Falamos ainda 
de várlu coisas e. de um momento 
pa,.. o outro, volta à carga: 

-A peça necessita dum trabalho 
coruoclencloso para ser representada 
com o vigor e a graça de Achard. 
E quando se trata dum cartu 
clwlco do teatro moderno como o 

•João na Lua•, lodo o cuidado á 
PoUCO. 

Aa.alm delxÃmOa o Rogério Paulo. 
a caminho do Glnúlo. Vai com o 
mesmo ar calmo e atento com que 
o costumamos ver Por ai, e acora, 
mala do que .nunca. nota-ae·lhe no 
rosto uma funda preocupação. E no 
nosso teatro querer acertar e preo· 
cupar-se Jã 6 alguma coisa que 
lmp0rta coruolde,..r e enaltecer. 

EM Bonn, na Alemanha oclden· 
tal, existe a empresa comer· 
olal mais espantosa da actua­
lldade. Nada m&ls, nada me­

nos, do que uma agência de casa· 
mentos que apresenta esta parti· 
cularidade notãvel: garantia certi­
ficada de felicidade conjugal du­
rante um. dois ou mais anos! 

Deste modo. assim como a leitora 
compra em Lisboa um relógio de 
boa marca e tem direito a um cer· 
tlflcado da fábrica que lhe garante 
um bom funcionamento do apare­
lho, assim a D.KK. (Das KnoepCelr 
Kronatz - O lar social) entrega um 
marido ou uma esposa de primeira 
categoria com todas a.e condições 
para promover uma vida lellz du· 
rante um determinado prazo. 

O Dr. Julius Rletz, chefe e Cun· 
dador da conceituada firma, expôs 
num banQuete que deu recentemente 
aos jornalistas da cNew Ilustrlerte•. 
que a sua organização cpaBaara 
duma simples tentativa comercial a 
uma empresa de profundo Interesse 
clentmco. hoje em tranco deaen· 
volvlmento e fundamentada nas 
mais rigorosa.a leis da psicologia 
aplicada .. 

Mm que o preeeentlnem: doa seus 
actos era dada conta ao l>ureou de 
lnCorma~e• da agência, de modo a 
que se pudesse conferir o parecer 
doe paleólogos. 

Nos •ervl('Os secretos deste l>ureau 
os elementos tam·te acumulPndo 
dia a dia rom uma tenacidade e 
uma paciência Inauditas. E nlo só 
ae consultam os locais onde t,..ba­
lbava o Individuo em queatão, como 
as localidades onde naaceu ou onde 
residiu. a p01fcla. etc.. Para eate 
Cfm. o Dr. Rletz montou uma vasta 
rede de detectlvea que colaboram 
com as sucursais da empresa espa· 
lhadae pelo mundo Cora, de Berlim 
a Porto-Rico. 

Só mala tarde - o temp0 varia. 
evidentemente- quando a aede esli 
de P088e de elementos concluden· 
tes. se elabora o ateai.ado de garan­
tia: um ano, dola anoa, três ... con­
forme. 

E então dá-se o encontro dos dois 
futuro• esp0sos. Colaa maravllho8J\. 
nlo resta d\lvlda. A jovem alemã. 
p0r exemplo. que aguardava til<> 
anolooamente um Individuo de p0rte 
atlético apaixonado pelo cboxe• e 
pela ópera. vG realizado o seu ao· 
nho. Logo ài! primeira& palavrao. 

PALAVRAS 
CRUZADA S 

...... .;,~ .. , 
HORIZONTAIS· - -

CASAMENT.OS 

1) Baixio; cidade portuguesa. 
2) Donalre: plantar. 3) Vila d.e 
Coimbra; hil .. 4) Famosa cidade" li• 
antiga Grécia, rival de Atenas: Ce­
rldlnha. 5) Carta de jogar; arligp 
(forma antiga): titulo dos che(e~ 
militares da Ablsslnla. 6) Vagas. 
7) Abalada: dois: artigo (forma 
antiga). 8) Contracção de preposl 
ção e artigo (plural) : dorso. 9) Você 
(forma antiga); t erraços. lOJ Ve· 
lhaco: vogal (pi. ). 11) ~rco: ansa . 

A grande novidade da empresa 
D.K. K. estã na serfedade com que 
os seus agentes. es•o l.hsdos em 
grande número de pai.ses europeus 
(França, Inglaterra~ Paiaes Baixos 
e Dinamarca), e em especial nos 
U.S.A., têm abordado a ulflcll esco­
lha dos esp0sos. 

O Dr. Julius Rietz, que foi chefe 
dum laboratór!o pslcanallllco no 
tempo de H itler, e que Unha s ido 
entregue aos americanos como res· 
ponsãvel de segunda ordem da po­
llllca de extermlnlo dos nazis. 
montou este orlglnallsslmo truat 
•devido à desagregação que o após· 
-guerra criou na sociedade alemã. 
quando os mortos e os desapa reci· 
dos eram em tal número que poucos 
eram os lares onde os Cllhos ti­
vessem um pai que os amparuse e 
as mulheres um esposo que lhes 
pudesse angariar sustento e as 
auxiliasse a recomeçar a vida des­
trulda.. 

O proceS-'!O é bastante elementar 
e passa-se, em principio. como entre 
nós nos casamentos pelo Jornal: o 
pretendente - dum mo4o geral se­
nhora - inscreve·ee nwrla das filiais 
da D.K.K .. A seguir, é lnspecclo­
nado, submetido a um rigoroso 
Inquérito pslcanallllco, e para com· 
pletar a ficha deve declarar os seus 
desejos (cõr do cabelo, Up0 tisico, 
preferências culinárias que gosta· 
ria de encontrar no esp0so, grau 
de cultu,.., etc.). Organizada a ficha 
e de aco:do com a lnforma<;ilo doa 
paleólogos da firma, a D.K.K. 
começa a caça ao consorte ade· 
quado . 

Foi a.aslm que centena.a de G.I. 
(eoldadoa americanos da ocupação 
alemã) casaram com algumas daa 
maiores belezas germânicas. lll.as 
&ntes do momento solene a D. K. K. 
tomava as sua.a provldênclaa. Du­
rante certo tempo os futuros espo­
sos era~ rigorosamente seguidos 

C.O M. 
GARANTIA 

OFIClALI 
descobre o eeu prlnclpe 
encantado em carne e osso. 
a Caiu-lhe do que ela gos· 
tarta que lhe Calasse. a 
vestir da manei,.. que mais 
desejava, a concordar lm· 
perterlvelmente com ela 
na.e mais pequenlnu col· ...... 

•Eatudado tudo com o rigor clen· 
tlflco que ~ norma da minha firma 
- declarou o Dr. Rlets - oa Cra· 
casso• do ral"C)a. Nunca Por nune& 
ser. o• meus colaboradores teriam 
consentido no casamento de Rita 
Hayworth com o prlnclpe Khan. 
Tal erro era flagrante, considerada 
que fosse a dlveraldade de tlpO•. 
somiltlco e Intelectual, doa dol• 
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VERTICAIS: 
1) Verta; quotidiana. 2) Elos · 

pena. 3) Interjel<;ilo: ensejo. 4) Es 
pa~ de temp0 determinado; lma 
glna. 6) Pisar: cidade de França. 
6) Passar: aborrecimento: notei. 
7) Pequena peça de madeira qu,. 
serve para Imobilizar os ossos Crac­
turados: peito. 8) Procede; enlron· 
cnmenlo Cerrovíãrlo. 9) Grande 
quantidade; casa. 10) Titulo do so­
be,..no da Pérsia; entregais. 11) An­
tigo titulo honorifico dos reis de 
Portugal: serra de Portugal. 
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CRÓNICAS INTERNACIONAIS DAS NOSSAS _CORRE'CJNDENTES PARTICULARES OBY E MERCEDES FEl'J O 

'ª 

Q UANDO, na allÜra. me ounha •pen· 
ssr sobre o casamento pseudo.,Celli 
de Rita Hayworth com Orson Welles. 
vinha-me sempre à ideia esta mesma 

anedota: 
•Depois de ter apresentado a peça 

cMan and Superman. (Homem e Super· 
homem), em que versava problemas de 
eugenia, defendendo a escolha racional 
duma companheira em vez dum amor 
meramente romântico, Shaw recebeu uma 
carta da célebre Issdora Duncan a pro· 
por-lhe cassmento: 

- Mestre: o nosso filho seria, Por rof'(ll. 
um 1uper-homem, Pois herdaria a minha 
beleza e a sua Inteligência.. 

Shaw resPOndeu·lhe Imediatamente: 
- Minha senhora: e se a criança nu­

ceese com a minha beleza e a sua Inteli­
gência! 

Nlo faco a menor Ideia de quais sejam 
as caracterlstlcas heredité.rlas da pequena 
Rebecca, a. garota de 6 anos, rllha de Rita 
e de Oraon Welleo; sei apenas que Shaw 
era mullo mais prudente do que eles na 
oua atitude perante os problemas de 

• eugenia. 
Logo apóH o Inicio, este casamento, repartido na maior das rellcldades, enveredou pelo 

caminho do êxito, segundo as possibilidades de cada um dos esposos, ou seja: Rita ser· 
vindo-se antes do seu ... se:r:-appeal e sangue frio do que duma beleza autêntica. Oraon 
seguindo um rumo lncomparàvelmente mais dlrlcll' a rorla da sua imaglnacilo. Cada novo 
filme que noa apresenta traz o triunto duma vigorosa personalidade. dum talento que nlo 
olha a obstAculos, duma vontada de Cerro. 

DePOla do aucesso formldâvel de cO Terceiro Homem•. prepara uma nova produç&o · 
•Othelo•. Shakesi>eare ocupa um lugar especial na vida de Orson Welles. Ainda criança 
Jé. o repreaenta\'a no seu teatro de bcnecoe, depol~ no colégio, e mais tarde estreou a 
oua cMercury Theatre Company•, na Broadway, com e.Julius Csesar.. em guarda·roup~ 
actuallzado. A seguir. em 1936. produilu cMacbeth•, representada na totalidade por acto· 
res negros e tendo o Haiti como cenário. A 111nbl('ão de Welles é a de chegar a lmPOr ao 
1>\lbllco a sua lnterpreta<;Ao i>essoal. a visão artletlca que tem do autor. 

No cinema é ainda a mesma a sua atitude perante Shakespeare. cMacbeth•. que foi 
realizado cm 21 dias em Salt Lake City, com multo Pouco dinheiro, tem um cunho nltlda · 
rr.ente experimental. Os distribuidores clnematoiráflcoe hesitam em apresentar a pell· 
l'ula: é que ela é realmente audaciosa. demasiado original e individual, e nlo tem a marca 
da banalidade oficial de Hollywood. Mas os verdadeiro& artistas entusiasmaram-se com 
o cMacbcth• de Welles. Jean Cocteau, o criador de cLa Belle et La Bête• homem habl. 
tuado ao mundo da fantasia, ficou apaixonado pela estranha beleza do filme. 

Com •Othello• as responsabllldadeo de Welles agravaram-se ainda mais porque. 
enquanto os outros tllmes eram unicamente representados por Welles mas dirigidos e 

(Conthwo mt 1••111. 48J 

Ur:t0t1 Welle.t depooa do (zilo do •CM /time •O Terceiro Homem • '"Ili 
term.,nando cOtJtelo>~ obra ouc .tcrnore omblt"'°"°" hdCT'!)retar. 

A csalson. de Blarrlti estâ em plena flor.· 
Ao contrArlo du hortênclaa, que agora. 
coitadinhas, estio quase no fim. 

Para quem quiser descansar. Blarrili 
nesta épeca não é nada Indicado. Entre os 
milhares de carros, alguna como o P portu· 
guês, e os vários Idiomas que ao ouvem à nossa 
volta, parece que estamos numa nova Torre de 
Babel .. 

Tudo menos o tempo (os dias de IOI Podem-se 
contar), está anlmadlaalmo. 

Os galas, os concureoa (Cleaportlvos e outros), 
as manlres~s mundanas e artlstlcas não 
param. li: uma série sem fim - até o mês de 
Outubro. 

Os cdlners dea jeunes• dae quartu-felras 
no Casanova, conUnuam a ter o maior êxito. 
Entre os cbe·bcps. e os csambaS» trepidantes 
divertem-se com vé.rloa jogos. entre os qualf: 
o cJeu de la barre• e o •Jogo das cadelrau, 
são os mais POPulares. Se não me engano, fste 
tlltlmo não é uma novidade. Trata-ae do velho 
cmuslcal chalrs• lnglêa, que me encantava aos 
10 anos! 

/. 

: 
..... ) . ;"' 

Num destes Jantares apareceu o brasileiro Silva Ramos (célebre po1 
ter sido, erradamente, suspeito da morte repentina da mulher), ves· 
lido com um csmoklng• Impecável, umas alpargatas de seda preta. 

Apesar de serem uma especialidade do pais basco (tal como a bclna) 
aHlm de noite, e em seda, não deixaram de causar certa estupe!acçlio. 

Estamos nas vésperas do cclou• dos galas: o famoso cBal Goya>. 
que ee reallzarâ, em breve, no casino Bellevue. As costureiras estAc 
trabalhando febrilmente para transformar. por uma noite, as elegan· 
tes de hoje, de cabelos curtos e melo nuas, em autêntlcàs cmagas• ou 
cm duquesas dignas do pincel deate mestre da pintura espanhola. 

Esperam que a Infanta D. Beatrb-a&'ora Princesa Torlónla-aàlllm 
comQ as outras personalidades de destaque (Elsa Maxwell. Randolph 
Churchfl, a Princesa Troubetskol e multo• mais), virão todos JA este 
baile. que, segundo os preparativos, sert uma magnificência! 

No melo artle\lco temoa também em Blarrlts muitos nomes conhe· 
cldoa: o pequeno Robuto Benzi, Céclla Sorel ".Joséphlne Baker-mal• 
alegre do que nunca. , 

Edlth Pia!. que devia ct vir - cantar e encantar os seus admira· 
dorea - não •em devido a um desutre de automóvel que a deixou com 
um braço e não sei quantu coatelu partidas. Maa os mais lmPOrtan· 
te• e os mala Calados de todo• oe eetlvantee são. como é natural, o• 
Duques de Windsor. 

Nlo os conheço pessoalmente, só de vista, por lato devo resignar-me 
a contar os con dlt• cuja veracidade não garanto. Vivem na vila 
Temerland, situada num parque de 4 hectares, onde podem pa••ea• 
à vontade, longe dos olhoa Indiscretos. Mandaram, para pór a casa em 
ordem. antes da sua chegada. 15 criados com 53 caixotes de pratas, de 
móveis, de roupas, de lampa<lá.rlos - tudo Isto pesando 15 toneladas: 

No llltlmo momento tiveram um trabalhão para arranjar os 400 
Jarros para flores, pin tados de verde. Que. parece, eram lndlsJlensá· 
veis - e também uma. grande quantidade de cadeiras para as festas 

. que tencionam dar. 
O duque sal POUCO . .Joga um cround• de cgolh todos os dias, mas 

Ces uma aparição no gala casul Blarrlts. (eete ramoso azul que ainda 
nlo vi, mas que parece aer o nouo velho amigo cbleu cleh, asul 
celeste). 

A duquesa, em casul Wallls•. et'a a mal• elegante de todas que IA 
estavam - e quando presidiu ao concul'90 de elegãncla na ChambrP 
d'Amour. num clmprimé> branco e preto com um véuzlnho atado sobre 
oa cabelos, la também multlaalmo cchlc•. 

•On dlt•, que duu ou três vezes Por semana vai a Ellsabeth Arden 
tratar a cara e os cabelos. e que dlt.rlamente um cabeleireiro a vem 
pentear em casa. 

Seja como Cõr - o resultado é óptlmo! 
Infelizmente, nem todas podemos !uer o mesmo ... E que monótono 

sorla se todas fossemos perfeitas: 
O duque não é amador de e batota• - espera no cbaro com um 

•whisky• e ui;n cigarro, enquanto a duquesa, ele vez em quando, tenta 
n sua •chance•. As suas cmlses. não são exageradas - nunca ultra· 
passam de 50.000 francos. 

Como o Jogo está proibido em S. Sebutlan, a afluência dos espa· 

Oa dt<qut:a cü W"'&<>r doxca11do "º •114'4 M11Z1Ct:lh. - De c...iau 
o embaózador Bolfo..r. 

nhóle é conslderllvel. Aqui há de tudo. para perder o dinheiro ou 
ficar milionário, como aconteceu a certo e.panhol, de nome desconhe 
eldo, Que em duas noites ganhou 8 mllhõee. 

Não peralsllu. As algibeiras a trasbordar. sem ter gasto vintém. 
regressou radiante, e a correr. ao seu comércio em Madrid. 

Felizmente para os Casinos. que nem todoa são tão esi>ertos ! 
Quando falta ab Duque de Windsor a pachorra para sair, a. duqueSP. 

tem, como cca.valier servanh, Jtmmy Donahue, um americano novo. 
rico, alto e bem parecido, primo de Bârbara Hulton, que a acompanha 
cm toda a parle. 

Foi com ela a Oscaln, uma aldeia ldlllca, perto de St . .Jean-de-Luz. 
onde mora. numa casa e um jardim amoro&os, uma senhora. M."'" 
Mater. minha conhecida. que !as una cintos, ascos e alpargatas bcrda· 
dos. llndlsslmos e duma perfeicão de bem goato. ~ uma verdadeira 
arllata. Trabalha para Lanvln e multu cuu conhecidas - até para a 
nossa Bobone - e tambêm vara particulares em todos os paltles. 
, A duquesa encomendou vá.riu colsu, ficando de IA voltar. e partiu, 
levando um par de alpargatas clnzentu. bcrdadas de madrepérola, que 
lhe roram orerecldas Por .Jlminy Donahue. 

VI umas semelhantes - bem bcnltas. mu nlo tendo nem um ceava· 
Iler aervant. nem a ocasião de u pór - aert com um cdeshabllhh de 
cvamP• ou uns pijamas crarrlné .. de veludo! - fui-me embora com 
ao mãos vazlu. 

* * * 
Agora já sei - nos dias de sol, onde o cTout Blarrltzo cchlc•. mlllo· 

,nârlo ou titulado, passa uma parte do dia ... li: dentro ou em volta da 
piscina da Chambre d'Amour - a praia mais perigosa de Blarrltz. 

Que seja perlgo~a não tem lmportàncla. S6 os pelintras (entrar no 
piscina custa 200 francos), ou os lnfellzea. no meu caso. Que não 
~abendo nadar aproveitam o mar. Melhor, cem veses. morrer afogada 
do que ter a vergonha de mostrar. num ambiente destes, que não 
connece a natação... não digo como uma aerela, mas i>elo menos no 
estilo duma rA! 

(ContlnU-O 1111 pdg. 44) 
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Se quer seguir as lndlcacões dos astros. 
tome nota de que a Balança. signo deste 
mês, lhe aconselha, no capitulo tisico. 

a verificar se os seus rins estão tão bons como 
supõe. No que respeita à sua vida pessoal, 
resista, apoiando-se na torca que a Balanca 
lhe transmite, a toda a resolução preclpltadà 
e a qualquer ju!zo superficial. Cuide de sí e 
doa aeus. 

Por<> o nw ctollellt:. precl11&, em primeiro 
lugar, de um casaco ou lmpermebel. Uma sala 
de lã. umas blusas. um par de 11&petos, e já 
eatt para começo de estaçlo. 

Para o nw coaa : 6 o momento de passar 
reviola aos talos e roupea de verão, man­
dando lavar e llmptr tudo antes de guar­

dar. Ponha talco nos objectos de bohacha. 
gordura nas fechaduras daa m~s qu.O vão 
tlcar em descanso, prendendo as respectivas 
chaves a cada uma para evitar quebra-cabeças 
quando precisar delas. Façe. uma pequena pro­
visão de batatas se tem onde aa meter. CUbra-as 
oe palha para não ficarem verdes. o que suce­

.derá se estiverem expostaa à lus. Se tem fogões 

- o ventre (circularmente, da direita para a 
esquerda): - º" bracos (das mãos para os ombros). 

Esta fricção 6 uma verdadeira massagem. que 
actlva a clrculacllo. destro! as pequenas rugo· 
sldades que se formam na epiderme, e Impede 
a aparição de celulite. 

A noite - cDemaquillage• do rosto como de 
costume, massagem com creme gordo. Lem­
bre--ee que. na testa, • Jte creme deve ser posto 
partindo das 80bnncelhas para o nascer do 
cabelo; nas plllpêbns, do nub panas fontes 
e multo ao de leve; nas faces, do queixo pen 
as fontes. Nunca se deve repetir a massagem 
num •entldo oposto àquele que se te& no movi· 
mento anterior. 

TERÇA·F'EIRA 

De 111anhd - Ao acordar, diante da janela 
aberta. taca doze vezes o movimento seguinte 
de resplra<1-o: de pé, perna• juntas. abra lar­
gamente os braços. Encha o peito de ar e leve 
03 braÇ08 à frente deixando-o• depois cair. 
Expire completamente. 

Deitada de COltu, oe bra· 
eoe em crua. ml08 abertas. 
pemu dobraclaa, •tende-tu 
almolt&neunente l dl~lta -~ __ _:._~ 

Apoiada numa mio. tuer 
- dupla dedo latual 
do bll8lo acompanhada 
•- ilupla tlulo ... 
penau, o braço - .... 
- adma da ca"9ga (lmpln.r), lançando • 
perna 1 lateralmente ao 
encontro da mao (ezpl· 

ral'). 

de &ala ou cchauftage•. é altura de se abaste­
cer <le carvão próprio, que vai !altar este ano. 
Passe em revista as roupas de casa. Refresque 
o arnnjo da casa e rac;a llmpesa completa a 
móveis, metais, pratas, etc. Arrume os seus 
armários. e não esqueça a llmpeu da 9espensa. 
Fa('a compotu, se puder. e •• go•ta de flores 
tome nota de que 6 altura de põr os bolbos 
na terra, para cultura em vaaOJI. 

U""' senuma de beleoa 6 lndl•pensável nesta 
época. Tem de consagrar à sua beleza uma 
hora por dia. Mesmo que trabalhe, com método 
arranjará tempo. Se fõr pre<:lso divida essa 
hon pela manhã e pela noite, e passada esta 
eemana rêplta isto aempre que poua. 

SEGUNDA-FEIRA 

De ...,.,.114 - De pé, na sua banheira, com 
uma escova dura e espuma de aabAo esfregue 
enêrglcamente: 

- aa pernas, de baixo pan cima, Insistindo 
particularmente nas coxa• e nos joelhos (parte 
de dentro); 

- ae ancas (esfregue circularmente); 

A noite - Llmpeu d'\ pele: deite uma colher 
de sope de tµitun de 'o>enjolm numa tigela de 
água a ferver. Ponha em sesulda o rosto (depois 
da tdemaqulllage>) sobre a tigela e cubn a 
cabec;a com uma toalha como •e !lsesse uma 
Inalação. Isto dunnte 10 mlnuto1. Limpe leve­
mente a pele com al&'odlo; tire os pontos ne­
gros. Passe depois a cara com uma loção 
adstringente. Uma Infusão de chá ou de cere­
rõllo (uma colher de sopa bem rorte para li li­
tro de água) pode substituir esta loção. 

Se tem a pele gorda não ponha creme esta 
noite. 

Se a sua pele é seca. •uavlze o rosto com um 
creme de alimento. Uma mistura em partes 
Iguais de lanolina Inglesa (derretida em banho­
-maria) e de azeite, constitui um excelente 
creme de alimento. 

QUARTA-FEIRA 

Do man/14 - Culdâdoa com os pés: Depois de 
. t er carregado bem 08 pés num banho de espuma 

de sabão bem quente e <le os ter passado em 
d.gu& fria, ainda hõmldos Crlcclone com a pedra 

pomee, especialmente as 1olas dos "" e u 
artlcula(.'6es dos dedos grar<les. Vai saindo 
assim a pele dun que ameaca transformar-se 
em calosidades. 

Trate as unhas como costuma ruer às du 
mãos: não corte multo as pontas e limpe-as. 
por dentro. com um algodão embebido em água 
oxigenada. 

Ano« e - Cuidado• e massagens dlt pescot0: 
O pescoco, depois da mesma limpe&& que se fe2 . 
ao rosto pera tirar a cmaqulllage•, 6 amaciado 
com lanolina e dlo-ee u maasagens de cima 
para baixo. quer d!Ur : do queixo para o peito .. 
Deixe o creme toda a noite. 

QUINTA-FEIRA 

De manh4 - Diante da janela aberta taçá o 
seguinte exerclclo respiratório : De pé, de bra­
C08 caldos. levante lentamente os ombros, lns- • 
plr&l\do profundamente. Descaia os ombros, 
•empre lentamente, e explran<lo rundo (oito 
ve:oes). 

De noite - Mása.n do rosto. 
O.. ln•lltutos de beleú Indicam preparaç6es 

(Inspirar), reSr-r • po11I· 
cio Inicial (uplrar). npellr o meemo l esquerda num 
movimento balancle&do eobre 

uma anca para a outra. 

diferentes pan cada° tipo de pele. Mas a nossa 
querida leitora pode fazer multo bem a sua 
própria má8canL Aqui tem duas receitas. A 
prlmeln, à base de legumea. multo económica 
e que coJ>vt!m às peles eocaa. A segunda para 
as pele• gordas: 

M4'tcara de cenouraa - Rale num passador 
cenouras cruas e lavada11. Junte uma colher de 
café cheia de leite fre8CO e outra de azeite. 
Aplique esta mistura na sua cara Já sem cma­
qulllo.ge >. Conserve vinte minutos. Tire depois 
com llgua morna com um pouco de bicarbonato 
de sódio (peles gordas). 

Miúcara de 0110 - Ml•ture uma gema de ovo 
cru com uma colher de eopa de óleo cantondo. 
Aplique e conserve mela hon. Tire com is-ua 
morna. 

SEXTA-FEIRA 

De mon/14 - Cuidado• com 01 olhos. Depilar 
as eobrancelhas. Compre8ll&a de água de rosa• 
morna descongestiona os olhos. Se o seu r08tO 
ainda estiver multo queimado. não tire multo 
as sobrancelhas. porque aparecerá ume. linha 
bnnca bastante rela. 

ES<.:Ove u 80brancelhaa contn o correr delu 
com uma escova de dentes velha, e depgla 
alise-as com multo pouca brilhantina. 
~ 1'0ite - Cuidados com os cabelos: Se coe· 

tuma ir ao cabeleireiro. vã no allbado e peca 
um banho de- óleo antes da lavagem e da 
cmlse•. Escolh& o •eu penteado de Inverno. 

Mas pode também arranjá-los a ai me.1na. 
Se assim !Or, els a receita : 

O banho ele 61eo ele ricóno - Molhe um bo· 
cado de algodão em óleo de rlclno e paa.ge 01 
cabelo•. madeln por madeixa, do nascer para 
a ponta. Envolva a cabec;a com um peno grouo 
e bem apertado, e Clque a881m toda a noite. 

SABA DO 

De monh.d - T.Avaio:em llo r.ab<llo oara tirar o 
óleo de rlclno em vlirlae Aguas quentes. Na 
õltlma deite uma colher de sopa de vinagre 
para 1 litro de água. Enrole o cabelo com gan· 
chos. ponha um tule humedecido em brllhan­
lina e deixe secar. 

Este allbado será o seu dla de dealntoxle&<'io. 
Lembnmos o seguinte regime, que é pedrão 
de desentoxlca<'io: · 

7 hons - Um copo de água quente. 
8 horas - Sumo de frutos e café sem leite. 

10 horas - Duas laranjas e duas ma('is. 
12 horas - Caldo d~ legumes (1 tigela), uma 

salada (temperada com azeite, limão e gema 
de ovo cruf. q uelJo branco e um fruto. 

16 horas - Melo quilo de uvas. 
19 horu ~ C&ldo <le legumes (1 tigela), trêll 

cenouras cruM com sumo de limão e l tru1 0. 
21 bons - Sumo de uvas. 
E. passa.da esla semana. pen adelgacer u 

ancatt. tonificar os mõsculoe e retomar a boa 
forma, taca os exerrlrloa que aqui lhe d elu · 
mos. 

COMPOTA DE MEL10 

CORTAR em talhada.e o 
melão, limpar bem de 

pevides, tirar a casca. maa 
fina, para que fique a parte dura do melão. 
Cortar o miolo em pequenos dados. Pôr a 
macerar em açúcar cristalizado na pro­
porção de õOO gramas de àçúcar para 
l quilo de melão. Quando o açúcar estiver 
diluído, pôr em lume brando e deixar 
ferver até que o melão esteja tenro e trana· 
parente. 

Se a calda estiver muito aguada nessa 
altura, o que sucede com melões que lar-

gam muito sumo, re­
tirar o melão com 
uma espuma d e Ira 
para dentro doe fras­
cos e deixar apurar 
a calda até ao ponto 
que se quiser. Pode 
aromatizar-se com um 
pouco de baunilha ou 
com casca e sumo de 
limão. 

Esta mesma receita 
feita com amoras de 
silvas dá uma exce­
lente compota para 01 
primeiros almoços. 

CONFORME O SIGNO .EM QUE NAS­
CESTE, ASSIM OUTUBRO TE DESTINARÁ ... 

L EMBRAMOS a toda.e as lnteressad&11 que os bons e maus Influxos 
aqui Indicados Influenciarão cada qual segundo o aeu próprio 

horóscopo (não sendo, este mesmo, fatal). cOs aatroe encaminham mas 
não constrangem•, diz <'.!. adágio. 
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De 21 a 30 de Marco: Uma 
ln\rlga orerece perigo sentimen­
tal . Conhecem-se novos amigos. 

De 1 a 10 de Abril: Grandes ra­
Cllldades no campo comercial: 
prosperidade nas pequenas lndô•· 
trlaa. 

De 11 a 20: Felicidade vinda 
dum matrimónio dltlcll de con­
seguir. Dinheiro Inesperado. 

1 

De 21 a 30 de Abri!: Viagen~ 
1>rovávels. Algumas contrarleda· 
des ramll lares. 

De 1 a 10 de Maio: Pe rigo de 
discórdias devidas a clõmes e 
despeitos entre noivos. Aproxl-
ma·se um momento culminante 
na vida. 

De 11 a 21: cDécan• adverso a 
vlagen• de negócio. Uma carta 
muda o ritmo aentimental. 

De 22 a 81: Inimizades lnten· 

.:, .... , .. , .. l tea abrem conOito. As natureza• 
lmpres•ionlivels e o r r em certo 
risco. 

De l a 10 de Junho : Melhoria 
Clnancelra. Re90tvem-se proble· 
mas antigos. 

De 11 a 21 : Hostllldades entre 
camo.rada.s. Evite·se entr.ar em 
competl~Oes desportivas. 

··•:-,:·•u l De 22 a 30 de Junho: Reatar· 
:: : -:::::: ·8e .. lo afeições desavind~e. Pro 

babllldade de achados valiosos. 

1~·· 
•:1+- J .. ll••• 

n ,,. ... .._- .. 

De 1 a 10 de Julho: •Décan• 
propicio a Iniciativas perigosas. 
de que pode resultar prejuhio. 

De 11 a 22: Um nato de AQu•­
rlo aerã de grande utilidade co­
mercial. ,. 

De 28 de Julho a t de Agosto : 
Casamentos de nenhuma descen· 
dêncla. mas· felizes e prospero•. 

Surpresas benéficas. 

De 2 a 11 de Agosto : Os artis­
tas plú llcos têm a sua melhor 

i 
oportunidade do ano. Igualmen; .. 
os agentes de publicidade em 
grande e•cala. - ~ 

\m•:u• De 12 a 23 : Multa prud~ncla. 
.,. ·'.; •. ~.. De 28 de Agosto a 1 de Sctem 

:• ... ;... - bro: Escolha-se para reel"elo. & 
viagem por mar. Uniões longas 
mesmo quando não trazem reli 
cidade absolúta. 1 De 2 a 11 : Possibilidade• ao 
jogo. com quantia dlmlnuta. 

t '-41-4,• \ . 
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De 22 de Seten1bro a 1 de Ou­
tubro: Decepções amorosas que 
resultam em vantagem. .Alguns 
segredos se de•cobrem. ' 

1 
De 2 a 11 de Outubro: Marl· 

nhetros regrca:sarn ao lar e são 1 

esperados com ternura. Evita 
dlspender prodigamente. 

De U a 22: Perigo de tnições 
amoroau. 

De 28 de Outubro a 1 de No­
vembro: Vitória oculta, mu lm­
portantlsslma. Enfraquecem pai ­
xões exceff.!llvas. 

De 2 a 11: Proteccão oculla 
mas valloaa. Grandes ambleóe• 
tocam o aeu a lvo. 

De 12 a 21 : Risco de divórcio. 
Reirres80 a hábitos há multo 
aba.ndonadOll. 

De 22 de Novembro a 1 de De­
zembro: Estão de parabéns as 
modistas que tacam contrato• 
n9ste cdécan •. 
' De 2 a 11 : Alguns achados aju­

dam a carreira desde que o •e· 
gredo não aejs violado. 

De 12 a 21 : Escreve o menos 
que te seja poMlvel. Prudência 
e sigilo. 

De 22 de Dezembro a 31: Vla­
gens que não mais esquecerão. 
Encontros agradáveis e provel­
to11os . 

De 1 a 9 de Janeiro: Um ani· 
mal doméstico evitará um pre· 
julzo de monta. Posslbilldadeo 
de melhoria de emprego. 

De 10 a 20: cDécan• propicio a 
trespa~se• comerciais. 

De 21 de Janeiro a 30: Conse· 
guem-se recebimentos julgados 
lmposslvel•. Descol)flancas sem 
causa. 

De 31 de Janeiro a 9 de Feve· 
reiro : Probabilidade de hennças 
que se não esperam. casamento11 

~J :~~:~~::::9:o::0m~::,::.unl~s 
, 1 De 20 a 28: N'!m jornal verás 
.... uma lndlcacAo preciosa. Alg uém 

1 " ''· 

, 

te propgrll casamento. 

De l a 10 de Ml\r<:O : Se és mu­
sicista. ou cantora. aproveita bem 

1 
este cdécan • . 

1 
De 12 a 21 : Probabilidade dt 

ee encontrar o melhor amor de De 10 a 20 : Espera-te uma van· 
toda a e.xlstêncla. li tagem flnancel rll. 

~~~--~--~~~~~ 
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2) Janotlashno modelo 
amplo, de veludo eco· 
telé• encarnado. preso 
n11 cintura POr largo 
cinto preto de ven\iz. 

l) Os casacos de pelea, 
u.J como os outros, têm 
d~ "'"''" à moda. Eate < de •:lgueau de• Ind~•• 
\>i-an• o, de corpo cln 

g; lo e ssla lar,"· 

4) Olaro tipo de CM&eo de lã. peluda 
l>elJe multo claro, solto e de largura 
m"<lla, que nlo é abotoado. O de 
<'fma, de aetrakan preto, que também 
POde aer nos tecidos deste ano, qu~ 
Imitam pelei, é francamente elegante 

na sua absoluta simplicidade. 

5> Este llltlmo é vago 
de veludo de 11 oor de 
abóbora, e esttl apresen· 
tado sobre um lindo 
vestido de veludo casta· 
nho. O casaco é cqul­
mono», de rebuco \'lrado. 



1) Fazenda e 1trkot1. mi•· 
t urados. estão na ordem do 
dlQ como se vê n.,.te ves1td11 

11J11llco de 11 cõr de mel. 

-

o 

2) As capas de todos 
os tamanhos, verda· 
delras ou simuladas 
como neste casaco de 
lã preta. aparecem 

rrequentemente. 

3> Eate vestldo·cuaco de razenda tipo 1angorá• cinzento escuro. 
tem a capa solta, pelo que pode ser usado com e sem ela, [&Zl'ndo 
duu vistas. Ao lado está um rato li pico desta eslacão: veludo 
preto no corpo com aala larga em três folhoa de pllssado 1solell•. 

4) Aqui temoa outra Unha caracter1stica deste Inverno: a 
anrora, multo cintada. marcando multo as ancas e nitidamente 
travada nll sala. O caaaco é bonito. mas só o act>aselhamos 
l• nrngru. Fm contraste, temos o vestido da .yrellli. também 
na moda rli:uroaa. de linha ampla na sala e ·l:orpo justlnho. 
ba8!ante •l..iante. Oa botões; como vêem. continuam o aeu 

reinado. 



1) SVEND lança eete modelo. dra­
i)eado e alto. em cpanne> branca lis­
trada de preto. Uma fita de cetim 
preto remata com uma laçada. MARIE 
CHRISTIANE. contrastando. dA-noa 
este outro de pele de cchevreau• 
branca. plissada. com debruna de ve­
ludo pr~to e rosa branca e preta. 

Quase sem copa. 

! 
2) ROSE VALOIS. sempre mestra. 
apresentou para a noite este toucado 
oom uma mela. copa de veludo preto 
perfeitamente colada à cabeça. bor­
dada a vldrllhos pretos e formosa fan-

tasia de caigrette81t negra.a. 

-~ 

8> Aqui temos o novo tipa de ccloche. 
N!Bllzado par MARIE CBRISTIANE 
em veludo preto e guarnecido com 

uma grande pena preta e verde. 

4) Tem multa novidade esta forma d e 
FRANÇOISE REY em veludo côr de 
ferru&'em sem outro enfeite que não 
eeJa o rollnho do mesmo veludo, ter -

minado num lacinho. a trAa. 

5) Outro modelo de SVEND. tambtm 
em altura e drapeado. lllcllnado nlll· 
damente sobre a esquerda. executado 
em ctoui>é• branco e guarnecido coin 

apllcação de pedrariu. 
ACH ILLE. o novo chapeleiro que re­
volucionou P aris. é o autor deate 
modelo de melualne branco e veludo 
côr de rubi. totalmente novo como 
forma. e que darA aos rostos um gra-

cioso sabor d e tempas Idos. 

j 
I 

? ,,. 
; 

EMMA PIERROH 

6> EMMA PIERRON apresenta este 
bonito modelo para cerimónia total­
mente confeccionado em lamé, a que 

um belo cparadi .. dá majestade. 



. ( 
l) Bibe de colcrtal u parecido com todos, 
mas com outra ca· 
tegorla. Fica bem 
em rl•cado li.o. O 
tomprlmento decide 

••••• ""b"~- 2 

2) Confort,vel casaco de 
li para rapa%1nho, que 
dar! um cchlc• especial 
no pequeno eatudant~. 

4) Eata camisa-blusa~ 
para o nouo homen-
xlnho ficara multo 
bonita em qualquer 
li, e s p e clalmente 
lisa. nu1n tom que 
ri bem com os cal­
~"· O cinto dl.-lhe 
uma nota dlallnta. 

' \ 
~ r \ 
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3) Também qual­
quer juvenil ele­
gante se sentira 
feliz c o m este 
honlto casaco de 
li\, bem asser· 

· toado. 

5) As duas lrmiJI 
estio multo catitas 
com ·as suas salas 
de corpo que vea­
tem aobre duas e&· 
ml.olas do ctrlcoh. 
A. da mais velha é 
enfeitada com uma 
gttga ou gallo..: a 
outra termina num 
!olhinho. a slmplea, 
e nlo é Igual a 
toda a gente. Com· 
blnar bem u cõrea. 

6) Estes t~s. da classe Infantil, eatlo 
feliclssimoa nos aeus (&toa noro1. A 
primeira tem um casaquinho com 
encaixe em redondo e capuz; o do 
melo um belo casaco rechado at~ 
acima, com capus Igual forrado de 
eacoc~s; o outro, um bibe de rlacado 
com espelho e gollnb& voltada, for­
mando l&rgoa machos para baixo. Eate 
bibe a6 sera bonito na proporçlo em 
que est' apresentado, deixando o cal· 
cio à mostra. Doutra forma eera banal 

" relo. 

7) Noutro género, eatarl. míitto bem vestida 
a menina que levar esta sal&llinb& plleaada 
com a blusa de nolle• de ll b plnt&a; 

claro, enquanto o rrto não aperta ... 

8) Para u de 13 a 15 anos temos aqui uma 
•toilette. elegante e pratica para a -
vida eacolar. Corpo com mangu cr&glan• 
apertaclu no punho, e .. 1a com mac.bo a 

beijar, l rttnte e atria. 

9) Outro tipo de sala que toda a gente 
Pode fazer; dlttlta. com alças e um cóe 
larirulnho. Todu ficam bonitas co:n eat&a 

aalas e blualnhaa dlfettntea . 



4 ! 

cuidado coDl os 
Poros DilafaJos 

Pode 1urecer moi~ jo• em 
mas. inlelitmente, :amb~m 

pode a1>arentar mais idade 
do que a que realmente tem. 
Geralmente isto depende do 

a•pecto dos poro~ do pele. 
Se eles são li nos, a pele a pa· 
rece lisa e macio; se estão 
dilatados, a pele apresenta·se 
mole, espeS11a. e por consc· 
gu intc don<lo·lhc Ulll OS)lCCtO 
envelhecido. Felizmente 1iurn 
si, o Creme Toko lon pode troM· 
formar uma pele, mesmo lor­
tcmente murcho. Milhões de 
senhoras no mundo inteiro têm 

verilicodo por si me~mos <JUC 

não sómente o Creme Tokalon 

oonsel'\•a no pele a lrcscu ru da 
juventude, como ainda lha dá. 
O Creme Tokalon branco. não 
gorduroso, torno a pele macia. 
clara e duma pureza e~panlo'8 ... 
e tão fresca! Con~titui tamb~m 

uma excelente ba~e de •maquilla· 
ge•, principalmente para o novo 
pó de arroz Tokolon Fa~inotion. 

Ao deitar aplique Creme Tokalon 
rosa, contendo Biocel - C68C ma· 
rnvilhoso alimento para a pele­
quc laz desaparecer IL~ rugas mais 
profunda~. Ao acordar, a sua pele 

estará de novo firme macia e com 
uma lre•cura juvenil. Faça também a experiencia do tratamento Tokalon para a pele. 
Já fez a~ ~ua• provas, com ooces.•o ~eguro e certo. 

' 

ENCERRAMENTO DO ANO 
SANTO PARA O ESTRANGEIRO 

D u r ante o mês de Outubro próximo, 
estão à venda em todae ae estações 
da C.P., bllhetea de Ida e volta com u' 
reduções de 

30 %. em l.' c laaae, 
20 % em 2. • e 3. • claeaes 

sobre oa p reços da Tari fa Geral para 
as e<ltaçõia de FATIM.A <anuga· Chão 
de Maçãa) ou LEI RIA. com validade, 
para regresso, a té u 2• do dia 31 de 
O u t u bro. 

Para e1darecirnentos 
S.mço de Trileso da C. P. - Santa 
Apolónia - LISBOA - Telef. 3 3171 
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CYMA 

!ir 11rli1kll<' • i11/(a tk' p;N /,ti1' 

C o meço de vida 
rco .. u,.uoçcto da pdg. 111 

I880 recordou-lhe certa rapariga q ue se de­
bruçou em FranQa a uma janela agitando uma 
bandeira a aaudar as tropas americanas que 
cabavam de chegar. Na noite seguinte foi ele 
quem comandou uma divido de bombardeiros 
que partiu duma bue 'Cle França para. a Ale­
manha ... 

- Nlo ei>W a llpr n"nbuma ao que te digo. 
Tim - disse o pai, brandamente. 

- Porque dl& lHO, pai? - murmurou ele a 
de•culpar·ae. 

- Par-• dtstraldo - tomou o pai ~como 
ae nada deste mundo te Jnteresause. 

- Porque dts lseo! - repetiu .Tim, mals 
baixo ainda. Nunca lhe tinha paas&do pela 
cabeça que o pai toue capu de o compreender. 

- Por mim deacon!lo que nlo sabes •e deves 
voltar ou nlo para o teu &ntlgo emprego, que 
não aabee sequer se deves casar com a Kit. 
Nlo u.bes nem deixas de aaber, ai tens. O leu 
problema 6 eeae. 

- 't de facto laao. - murmurou Tim - mas 
como descobrluT 

- O maior problema que a guerra põe num 
antigo combatente é eue. cComo adquirir de 
novo o sentido dl\4 ~alldades?> . E é Por Isso 
que a guerra 6 uma coisa anormal. Irreal. 

- Horrivelmente real. .. - concordou Tim. 
- A guerra faz-nos perder pouco a pouco o 

gosto ela afelçlo. - O pal lançou-lhe um sor­
riso. - Quando vim de Franca. em 1918, nem 
queria ca11&r com a tua mãe. vê tu. 

- E como é que lhe disse Isso? Sabe ... eu 
lambem não !ui ainda aapaz de talar à Kit ... 

- Bem - exclamou tranqutlamenle o pa.I. -
Nem lhe eleves dlier absolutamente nada. Se 
contlnuaa a pensar em caaar com ela não deves 
fuer uma colu. dusas. 

- Maa o pior é c;.ue me parece que nAo quero 
caaar ... 

Tim sentia-se estranhamente descoberto por 
de?ltro, nu, diante daquele caválhelro de cabelo 
1t1 l•l\lho. um estranho que nem de longe lhe 
lembrava o pai. 

- Oh. Isso é Onlcamenle derivado deSBe novo 
•entldo de Irrealidade que ee adquire na guerra. 
Também me aconteceu tudo o que te está agora 
a 1uceder. E olha que !oi preciso um grande 
esforço para me pOder adaptar à nova vida. 
Eotava Onlcamente habituado a receber ordens 
e tinha que paaaar a ter Iniciativa, a começar 
a viver. Isso: começar a viver. Aqui tena o que 
deves faeer. 

- Comeoer a viver? - perguntou Tim. &ngus­
tlado. 

- Exactamente, e oomeçar deade o principio. 
Começar a trabalhar, a amar. 

Tim ficou um momento em silêncio. sentindo, 
aem olhar. a atençlo do pai firmemente con­
centrada em si. Por fim levantou-se. e num 
tom brando mas seco. acrescentou: 

- Creio que tem razão. Obrigado, pai. 
E, jâ a sair do escritório. murmurava: 
- Sim. tem razão. tem razão ... 
Cé. fora estava um sol !orle. Encheu o peito 

de ar, saltou para um etéctrlco que la a passar. 
Pouco depois batia à porta de Kit. 

- Kit! - gritou do fundo das escadas. Ouviu 
JO. cm cima os 1>{'8808 dela a correr, e pregun· 
tou : - Estás só! 

- Estou. A mãe ealu pua uma reunião do 
clube. 

- Chega cá abaixo, Kit. 
Quando ela chegou ao vestlbulo, Tim reparou 

nAs olheira.a que lhe circundavam os olhos, 
levemente inflamados. 

- Estiveste a chorar. Kll! 
Ela sacudiu a cabeça fortemente. 
- Nlo. Estive a lavar os cjlhos Por causa da 

poeira ... 
Mas Tim tinha a certeza de que ela ei>livera 

a chorar. Sabia-o perfeitamente, e o cor'&(:ão 
nlo sofria o mlnlmo com isso. Tinha visto 
tantu mulhe.res, tantu noivas e mie.a a chora· 
rem junto dos entes queridos, que agora nada 
pOdla sentir. •Comecar a viver de novo•. Unha 
dito o pai, e tinha que Interpretar loto como 
uma ordem de comando. 

- Kit, acho que nlo devemos esperar mais. -
Sentia os tibtos secos e puxou-a coin força 
contra ele. - T"nbo andado llo ei>tonteado 
desde que voltei que nem sequer te pregunlel 
quando querlu casar. 

Sentiu-a enllo a chorar deaesperadamente 
nos aeus braçoa. 

- Oh. Tim ... eu julgava que ji não me que-­
riu. Maa quando ... ! 

- Hoje ... amanha ... 
- Par11 a semBDa Jt PO•ao ler um vestido ... 
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8 Senltoras em 

cada/O 
fUXÍM't. M.t 

maisóonilas 
~!""'Ai, f17Mma, 

GRATUITAMENTE 
ufa, AIUf'I'~ 

8'XplN'iMt.cia 
•St u mulhuo 
... oubeuem Heofhu 
'ucun1mtr o tom de 
pó de Hroi que lhn 
convém. - aH.rmam O& 
11randt1 especl1ti1111 
df' bel e za, - 8 em 
uda 10 niet. fica· 
ri•m m•is bonitll•, -
Ptwl~rá fattr H'.• tx· 
puiinch. P eça a. 

Tukalon ri.ar• IM m1rwlar gratuitamente um 
'1Qt.1inho rlt .--pt>rfn,cia do pó de trrO& 
Tokaloft r.li('U'lll~n que contém oa 6 último. 
ton• da muft1 ~lttc:ion1cb ª°' cromoec6pio. 
net olho miP'o qut> PttmâJe adapcar u oom 
a ud• dpo de c.m.~o. Reu.be-râ ao fttlmO 
te19'po todu u indicações nttctúriu pua 
delrobrir dum• rorma pedeita o 'om qwe lhe 
,"Onvém.. .wauelc: qve a fari parecer ma.il ;.. 
•en'I. m1ia ht'ICa. verdade-iramt:nte maia boftíta. 
OtlATt8 1 Ptr• r~twr 1 Ululo aiil»oluta 
mtn'-- 1ratulto um HtoJo de uperifnclf 
('Ontendo OI OIUlnOI ton.t da moda que lhe 
petmlllrlo tacolht:r qu.11 o tom d• pó de 
arroa que 1ht convfm, Nerevo hoje mesmo 
• Jal~r. /At Hui OumH Freire, H . l.l1bo1. 
tk-r\tl<'U . .. M 

A V{ HOA HAI 80AI LOIAI 01 UllLIOAOll 
WIUUIWlltS:AG(MOA CO#.EROil SUEU. lOA. 
l .U llOUVIOl ,Ut, t .• (.TU ttJU C UIOS·USIOA 

C0meço d e V d a 
, ntinuaçcfo da pdgtno at1t111or1 

- Pu ... u..o. De hoje a uma "'tinia.na \~~:aos 
co1m·c:ar v1aa nova.. 

Tltn pu>.ou-a mais contra ele. Ficou de olhos 
c~rrados. em silêncio. Mas ~nQuanto estavam 
as~lm abraçados. enquanto et1tavam all à 
espera sem saberem do qut. Tim eenllu qual­
quer coisa a tomar forma dentro de oi. Seria 
de novo o coracf.o? 

( Adaptaç4o de ANA BASTOS) 

1. 0 Rallye Automóvel Feminino 
(ConUnuaç4o da p4o. 16) 

derna e abriram um novo caminho no desporto 
feminino. 

Um caminho que não tardarã a eer seguido, 
maa qu~ pelos vistos parece ter em principio 
atemorizado multas aenhoraa que 116 julgavam 
modernas. Isto, não obstante as estradas &erem 
de bom pavimento e haver alnallzaclo de oegu-
1anca em t'ada lugar malt perliroto ... 

CASAMENTOS COM 
GARANTIA OFIC I AL! 

(Oonhnua na pdo. 17/ 

Individuo&. Além disso. posso garantir que os 
nosaoe certltlcados só em exce1>clona!lsalmos 
t'nsos nos têm obrigado a lndcmnl•.ar os clien­
tes. Os d ois ou três casos d e divórcio que tive­
mos contra a previsão doa contr8loa atestam 
sobejamente a seguranca doa noasoa processos.. 

Maa - comenta o jornallota do cNew Ilua­
trlerte• - o caso mais espanlo80 da gloriosa 
empresa de casamentos. paoaou-oe com um 
albino de Porto-Rico que velo l Europa para 
casar com uma austrlaca. Dia• dcpole ue cu.­
doa. a esposa comeeou a enfutlar-ae de !Ao 
perm&nente concordãncla. A vida nlo lhe truta 
surpresa alguma. e por Isso dlrlrlu-oe à agên­
cia a declarar o seu protuto e reclamando a 
lndenmlzacf.o, acompanhada do m&rtdo. 

- Acha que poderia ser fellt ee proaaerulaae 
no seu matrimónio? - Interrogou um tunclo­
nArlo. 

- Não - ripostou ela prontan1eme. - Embora 
""1""' ' " r "Ião Ri•,tqmoe. há já. <"ntre nós' um pao­
fundo desacordo. 

- - ·: (\ l1,•nho1.·? - t()rnou () tunctonárln. vol­
tandÕ-ae desta vez para o marido. - Acha que 
há na realidade um desacordo latente? 

O albino d e Porto-Rico pensava m11duramcnte 
no caso. A sua principal preocupaclo naquele 
momento era a de quebrar o mala depressa 
po8alvel aquele comproml•80 matrimonial e 
receber a quantia do pr~mlo. 

- Sim - afirmou ele. - H6. de íac1 o. entre 
nóa um desacordo que não tardar6 n nlftnlte•­
tar-!e. 

O runclon6.rlo solicito da D.K.K. bateu vlto­
rlo"8mente no tampo da •ecrettlrla e rem&tou 
com urn sorriso: 

- Entfto, tenho multa pena, ma• atnd• se 
ram de acordo. 
.... oor ter cão. pre$o 11or o nl1> l" 10 

ti, a~o ditado ... 

A BALANÇA PARA 

USO DOMtSTICO 

QUE MÁO RECEIA 

PRAÇA DO MUNICIPIO, 13·2.• TELEF. 2 8992 LISBOA 

A VIAJAR NA J'AS 

·· ·~/ 
S. A. S. te-• u- ,.•lcl o l'tMal• 
•c-1nc-~ cutH t •ua Puhlc&o 
T4c-•lca. A "M'H'91a • i.t'HCC­
hjl lOftH ... W"I O 4e• 0 C. .. 
Norte • lf Nalrobt • dudo o E:11• 
IHll'IO OrlHtl a t4 Chll•, lr1ch1ldo 
Ll590A C"OllliO t•,.rt.rita H U I&, 

A SUA VIOA 
SERÁ UM INFERNO 
SE NÃO CUIDAR DO SISTEMA NERVOSO 

="4o h4 nuda ptor pora uma vida 
tranquila e rellz q11c o desequlllbl'lo 
net\·o.o. Quando e.te se arreiga em 
nós, a d .. 11raça abeira·•• prorresslva. 
mente porque tudo quanto nos rodekl 
nos irrito os nervos e nos enfada; tor· 
numo-nos lncupozcs de dur às coisa:; 
o seu valor exnct.o e as mais peque­
nas dlflculdodes purt."<>em 0 nos bar­
l't.!lras lntrnn11>onl\'Cls. A nos.sa In­
tranquilidade nllo ~e limita a pre· 
Judlcnt· o noasn vldu proílsslonat : 
m9n1fes lo·sc no lur p<u· dtssabore9 
conttnuos. que nllo podemos atrlbuh· 
serillo li nosso próp1·1a lrrltab111dad~. 

l'ara pode1'moa. <.-onsetrulr uma vjda 
normal, temo8 que dominar os nervol'>. 
mas este domlnlo .ó é posslvel se lhes 
propõrctonarmoai o• elementos nutri· 
ttvos capaz~~ de ~ubstltulrem o des· 
gaste que. em geral. o nosso trabalho 
e a vida moderna ocasionam. 

Na• suas moos e•UI a posslbllldade 
de garantir a alimentação sutlclen· 
te dos seus nervot. Se notar que o 
seu carácler se allera, que perde o 
auto-domfnto ou se se senUr nervoso. 
conautle o seu Médico e recorra con­
fiadamente ao Fóaforo Ferrero. De· 
pois de um breve lrnlamento, com 4 a 
6 comprimido• diários, wnltlcado o 
si.atemo nervoao. lornu.1·4 a ser o 
homem compreensivo e ponderado de 
sempre e a sua anlerlor sensação d e 
equlllbrlo há-de levá-lo o comportar·•• 
~~er~~~·~= ~l:i~' ,o'::f!~dável e mat 

Exija aenrpra o leglt111 

'1~ 7.,....,.. 
R1jett1 11 f11t1;ín 

VENDA Ell TODAS AS FARJIACIAS 



Torne-os mois 

lindos com 

TANGEE 
O seu sorriso será ainda mais belo se os seus 
labios possuírem o suge<t i, ocncanio de "efeito 
de pétalas" de Tangee. Gra1·a< ;, sua fórmula 
sccrcm e incompar;hel. Tan1:cc i: :--ua\'e como 
um creme e mantem·)C ira $ cernpo. 

Cores modernas. enl ºº'os c:MõTos metálicos. 
dourado" ""Ele· eontenipla os "'us labios, pot• 
111n10- use Tangce. 

rflA SUA OUAllOAOf E E SEU SlMPM O UTOH l'llfffRIDO l'EIAS SlHHOll.U 

Agradecido a 
KOLYNOS 

,-------------- -, 
1 A <':'puma Kol)·nn.-.;. 1·<'Ul"tl.a ~· 1 

: m;w:r:J ! 
1 limpa entre os dênt<'~. d1t•,..::l 1 
1 aos recantos mais i11atC'~~h·r1~ 1 
1 onde a cârie tão 1 
1 frt'Quentemente comef:a. 
1 ~~~~~~~~~ 

!~~ ... 
1 t':ott·o,·a d,~d("nte~ bas.1a. PorltJso 
1 ~ o K olyn!'l!= tão económico. 

l 4;(' O• dente. do• seu• 
1 ° filho$ precisam 
1 de Kolyno• para 
1 11.e c.·on~ervarem 
1 .audâveis • forte•. Alémdi••o. 
1 gostarão imen~o do paladar a 
l hortela· pimenta de.stf' Creme. 
1 

1 ,.._,---~· 
1 durant.-.~no~ l le,·aram 
1 á ad!'P<:â" dr I 
1 uma excelente fõrmula e.!itpt"<'lal I 
1 do Creme Dentifrieo Kolynõ'. 1 
, _________ _____ .J 

pela brancura dos meus dentes 
co~u1n< ""' tubo de crcm.t• de'tth/TICO Kolvno& ainda hoje. Preco 12$50 

AVISO AS LEITORAS 
ATENÇÃO 

Conforme a.nunclámos no número de Se­
tembro, a nossa revista, a partir deste 
número, passa a custar Esc. 7$50, em lugar 
de Esc. 5$00, como até aqui. 

i!: a terceira vez, em mais de 25 anos de 
existência, que somos f orçados a dirigir­
-nos às leitoras para comunicar-lhes uma 
alteração no preço desta revista. ~nos 
profundamente desagradável ter de o fazer, 
mas as circunstâncias não nos permitem 
maJs adiamentos. Quisemos esperar; qui­
semos ver se a t r emenda crise do pa.pel se 
solucionava de forma a evitar um agrava­
mento de preço, mas não há já esperanças 
de nenhuma melhoria se obter, a.ntes pelo 
contrário: o preço continua a subir acom­
panhado de uma escassez aflitiva que 
obriga as empresas a garantirem-se com 
pequenos ou grandes stoks, conforme as 
posslbllldadea de cada um, que mais vem 
agravar a situação pelo empate de capital 
que representa novos e pesados encargos. 

São estas as razões, que bem contra a 
nossa vontade, nos obrigam a fixar o preço 
de venda cm Esc. 7$50. Esperamos que as 
leitoras nos compreendam e que estejam 
na disposição de fazer o pequeno sacrifí· 
cio de mais 2$50 por mês, para gara.ntlr a 
vida da cEva•, o único magazine feminino 
que existe em Portugal. 

AOS ASSINANTES DA ccEVA» 
A "lliaamos M Msinantes que os novos 

preço& ~ MMnaturas são os seguintes: 

Aesln!'tura. por 6 números... Esc. 45$00 
Aaslm>tura por 12 números... Esc. 90$00 
Asalnatura por 12 números 

<Afrlca) . . ... ....... ................. Esc. 120$00 
Aasln11tura por 12 números 

<Estrangeiro) ..................... Esc. 140$00 

Estes preços só terão aplicodos O()S antigos 
assinantes, quando tiverem de proceder à 
reno•GÇÕO das suas ossinoturos. 

CRÓNICA DE BIARRITZ 
(ContinU<JÇllO da pdg. t9) 

No dia Qlle lã estive. entrei .só até ao• tor­
nozelos. o mar estando num e•lado de fúria. 
a mot~r medo! 

A hora elegante do banho na piscina é perto 
da 1 hora. Mais cedo seria PO••ldónto a valer! 

A Agua ~ dum azul turquesa tão apet.itoso 
que tive pena de não a provar. 

Em volta ela piscina há mesas com pâra-sóis. 
um cbOr• J)ara os cdrlnks•, e uma cozinha 
(escondida) para quem quiser almoçar - o ctue 
fizemos. às 3 da tarde! O meu cpelit déjeuner• 
dM 8 da manhã, estava tão longe. que antes de 
apa1 ecer o cclube sandwlch• dos meus sonhos. 
senti -me deveru com Instintos de canibal! 

Só d~pola de comer fui capaz de interessar-me 
pelas ccabana9•. Chamam-se assim os nove 
grandes Quartos seguidos, que se vêem com 
pórticos frente à piscina. São mobilados se­
gundo o gO.!lto de cada proprletârio. Divãs. 
espelhos. me.as, cmaples• confortâvels, colchões 
e almofadas. 

PallSl\r o dia ali deve ser uma delicia! 
Ninguém pode entrar em posse duma cabana 

11em o consentimento doa outros - quase todos 
mlllonllrlos coomoPOlltas. 

No entanto. ficaram todO.!I de acordo para ter 
os \IUQUell de Windsor por vtzlnhos, e a tlltlma 
cabana, a que estâ mais luxuosamente mobi­
lada. até com arbustos na entrada, é agora 
deles. 

Parecd que o duque não go•tou dos colchões. 
e con dll • que ele proprlo foi a uma loja esco­
lher outros, mais fõfos, deitando-se por cima 
para os provar. 

Apesar disto, e de terem uma chave especial 
para J)Oder entrar 3em .e:r vistos, são raras a.t 
vezes que vão até ~ Chambre d'Arnour. 

O dia que 111 fui, tive sorte. Não vi o duaue. 
mu " duque.a. Jlmmy Donahue e uma amiga. 

Estavam a almocar - ou talvez tomando chá. 
(Continua"" pdg. •1) 



O DESODORANTE 
QUE SE APLICA EM 10 SEGUNDOS 

A fteKvto peuool é um ien11men10 necenório 
à mulher poro con(101 em si próprio. ( esto o 
ror6o porquo dlo o dlo oumento o numeto doJ 
que uHm Sno.Ml$1. 
Sno·Mbt • o dt1oodoron1e 1deo1 po10 ophce<:bo 
diírio tfl\ - openH 10 Se9Undos. Bosto premir e 
bonoctio do en91nhoso p1,1l-.e r1s,odor poro· que 
um ltclO dt Sno-M\Jt se º "l1q1.1e onde forneces­
só1to. Umo só oplk'ocôo oe Sno·M•st, te•lo pelo 
monh6, duto o d10 ;n1e1ro e .. . nõo ofec10 01 
vuhdo1. 

Sll08ist 
PR EÇO ESC. 17•S• - NA S CA S AS DA ESPECIA LIDADE 

FoTo V. EIRA 
SANTA CATARINA, 275 - PORTO 

Tel e f. 2 7611 

ESPECIALIDADES EM: 

COLORIDO • AMPLIAÇÕES •ESMALTES 

• REPRODUÇÕES, ETC. 

O boton Rouge Boiser fo. 

brtcodo em PARIS por 

Poul Boudecroux é fon 

tôst ico1 

Pelo pnmeoro vez o Mu 

lher Elegol'lle possou o 

não ter que retoco• o 

boco constantemente. 

Eld pode ogr,ro comer, be· 

ber, fumor e beijor des· 

.J'reocupodomente . 

Vinte minutos depois do 

suo bpl1coçõo o oderên· 

cio do Rougc Boiser é 

total, e entre os suas 36 

tonolidÓdes V. Ex • en· 

controrô sem dúvida, o 

,que moos o favorece. 

rquge 
baiser 

Rl?PRP.8P-"TASTl·s P ·l>ISTRllU I UORw; l!XO.USl\-0..., 

CONSORCIO GERAL DE PERFUMARIA, L.ºA 
A\'llSIDA $ DP. OVTl'na o 117 ª/C -TBU~FONU 7 IA9$-L l:o-D OA 
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, 
A MAQUINA 

, 

ELECTRICA 

D E 

R O 

LAVAR 

U P A 

" 

ENLEVO 

DAS ·eoAS 

DONAS DE 

C A S A 

PEQUENA PORTÁTIL E EFICAZ!' 
A MAQUINA QUE EM 1 GUATRO· MINUTOS1 LAVA CERCA DE 'DOIS GUILOS' 
DE ROUPA SEM A DANIFICAR, PORQUE NAO POSSUI PAS! 

Consumo reduzido, 300 W por hora l 

A MAQUINA DE LAVAR ROUPA HOOVER É MAIS UM PRODUTO 

HO OVER 
OS CRIADORES E FABRICANTES DO MELHOR ASPIRADOR DO MUNDO! 

REPRESENTANTES: 

LE ACOCK (LISBOA), L.ºA 
PORTO: . LI S B O A 

Rua José Falcão, 185 TeleÍ. 61127/8-66073/4. 
Tele!. 2 1506 

COIMBRA: 
Av. Sá da Bandeira, 7 

Telel. 3361 L 
Avenida 24 de folho, 16 

41; - - ---·-



EXTRACTQ 
(com om1ulo dos attigos 5. 6, 7, 8 • 12 do interesu exclu1ivo 
do1 folografo•' · 

l.•) A Sociedede dt Ptodutos làctto•. com sede em lisbo1. Rui 
Sociedade fetmadullct, 39. promove um concuuo entre •• 
melhotea fotogr1J1H de beb•• alimentados com os produtos 
Nu1t1 1nd1udo1 no 111190 N.• 2. 

1.•) Ao• rótulos dos produto• Ntsllé vilidos pera o concurso "io 
confeddo• valores tm pontos, conforme 1 11bel1 uguinle: 

leile condenudo Nu1I• t111 de 397 gu. . t ! ponto 
hrinht l•cttt Neat16 • • 250 • ªl i 
hrinht um l11lt Sinlac • 2SO 1/ 1 
leite em pó Ntuog•no • • SOO • 1 
leite em pó N1do 500 • 1 
le1lt em pô Polugon 111 • SOO l 
8obeutte em pó Cledon • • 250 1 
Açúcor nurri11vo N1du 250 1 
NESCAO 250 1 

• 0 1 40 ponto•. que podem ur con1111uído1 ind iferentemente por 
tólufos dt um ou de v6nos do.s produtos ec1m1, conforme o 
seu re•pec1tvo vetor em pon101 (por exemplo 20 rótulos de 
Nr1109~no, 10 de N1do e 20 de rarinhe) dão direito e vme 
Jotogreflo gro1ui1t do bàbl elimentodo com produtos Nest16. 
fite (01ogrofi1 serà t1:ecu1ode por um dos melhores fotó· 
grojos loceh ou, nlo hevtndo, de loulidede mais prôximo. 

• .•) Contre o t n..,lo à Socitdtdt dt Produtos lácteos. Li.sboo, 
Porlo ou Coimbra de qutnlidtdt dt rólulos (rótulos exterio· 

CRÓ NI CA DE BIAR RI TZ 
1Con1inuaç4o do pdfl. •+J 

Como eram jâ "" 4 Quando 09 deJJCObrl. podia 
ser tanto um como o outro! 

Pondo de parte a tome - puael na Chambre 
d' Amour urnas horas agradâvela e bastante 
instrutivas, ouvindo talar todas ae llnguaa. e 
estudando a maneira de ser destes ricos da 
terra. 

Reparei que a carne e os ossos que estavam 
à mostra eram expostos oom mala decência do 
que nas outru praias. Já é uma grande van· 
tagem! 

Só admirei ver tantos homens ostentando 
calças de cretone dmprlmé• (até com1> tlon:l­
nhas !), e estas camisas flutuantes (tão··telas) 
também com desenhos e cores pouco discre­
tas ... às vezes francal))ente horrlve)s ! 

Coitados! Deve aer a reacção de terem que 
andar o ano Inteiro vestidos da mesma maneira, 
sem a menor Cantaela ! 

* * * A famosa crepõrter• doe ecoa mundanos. 
Elsa. Maxwell, acaba de dar um Jantar no Hotel 
du Palals - aó para oa dnt Imos• - nem mala 
nem menos de 70 pessoas. 

Os duques de Windsor dançaram animada· 
mente toda a noite. TambEm cSlrt John Bal· 
four (cJock• para os amigos). embaixador da 
Grã-Bretanha em Madrid, que dantes esteve 
como ministro em Lleboa. 

-e um grande amigo do noeao pala. Tão amigo 
que fala lindamente o Português. At~ sabe recl · 
tar. de cor, poemas de camões ! 

Portanto, o cbouquet• doa galas até agora 
foi no <;a.sanova. durante as duas noites que 
cantou Amâlla Rodrigues - se posalvel, ainda 
melhor do que dantes. 

Lindamente vestida - oom jóias eatupen· 
das - o aeu ccbarme•. que conhece.moa, e a sua 
voz (ninguém canta os nossos Cadoa como ela). 
foi um verdadeiro triunfo! 

Em frente duma assistência tão numerosa 
como escolhida - todos oa cnomea• de Biar· 
ritz - a Infanta D. Beatriz, os duques de 
Windsor. oa portugueses de Blarrlts e de S. Se· 
bastlan, não podem Imaginar o que foi... Um 

de~~:~as e mais palmas - teve que repetir não 
sei Quanto.s vezes. O põbltco. entusiasma.do. 
pedia mais - e ainda mala! A duQuesa de 
Windsor. encantada. Qula feltcltâ-la... Pode 
dizer-se que foi um belo sucesso - tanto para 
Amâlta como para Portugal! 

res du latu, inteiros • tm bom estedo) neceuaua per• 
ptrlerer .CO Pontos, es mies recebetio ume credencitl pare 
o fotografo Este executer• o retreto do bêbê e entregará gre. 
tu11emen1e duu cóp1u • mie. O fotôgrefo devolver• i Socie· 
d•d• de Ptodutos Ucteos, lubot e credencitl, acompanhada 
duma terce11e cóp11 do retreto, destinada eo concurso foto~ 
-Nestle. As Joto91eJ1as terio o formeto m1nimo de 9 X 12 cm. 

9. 1) Uns d1.Js entu do Netet, e Sociedade de Produtos l.âc.leos 
ptocedtr .. ne sue sede e da m1ne11• que julgar mtis oportunt 
e um concur.so entre u melhores fotog'rtfíes recebidas durenle 
o eno A Soc1edode dt Produtos Ucteos nomeari ume comis­
sio cu11 decnío .eu sem apelo. Tomtr•H•Í em cons1der1do 
nto soo v1lor e•tei.co do re1ret1do, mes e sobretudo, a qua­
lidade er11st1co do reproduçlo. 

10.•) A bose deste oprec1eç60 serio otribuid?s os seguintes prêmios! 

Um prom;o do hcudo1 l.OOOSOO 
e um premio dt Ei.cudos 500$00 

4s mhs dos b4tiblu escolhidos e alimentados com produtos 
Nutlê e mais 50 prémios em produto• Nesllé dum valor de 
cerco d o Esc. 70$00 ceda. 

11.º) A Socicdodc de Produlos Uc1eos rtservo-1e a laculdede de 
instí1uir eventual monte outros prémios pera os melhores fo to· 
groJies. 

13.0 ) A aede legal de Sociedode de Produtos Ucteos 6 em li1boa, 
em cujo foro devorã correr qualquer ecçio iudiciol derivado 
do presente regulomen10. 

Como todas a s 
sopas Ma ggi • 
"Conjo de Galinha", 

novidade que lançamos 
agora no mercado. tem um 

gosto deUcioso e prepa1a·H 

nu.m. in.st&111te. Os cubos. as 

sopas e o aroma Maggi. slo 

os grandes auxiliar•• da 

Dona de C.asL 

co .. c••••OH .. • 10 ••Cl..US+VO 

SOCllDADI DI ,RODUTOS IÁCTIOS 
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* ÁGUA DE LAVANDA 
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ATl<INSONS 
BRILHANTINA 

DE LONDRES 

A AUTÊNTICA LAVANDA INGLESA 

INDÚSTP.IAS LFVER PORTUGUESA. LDA .. SACAVtM 

DEFENDA -SE 

.f/táath 
FILTER TI PP E D 

EXPERIMENTE V. EX.•' tsn: 
CIGARRO INGLl::S DE GRANDE 

CATEGORIA -em lindas caixas de vinte cigarr<;s 
Á VENDA NAS BOAS TABA CARIAS 

Pi\STltHAS OC PE~IGILll\li\ 
M IS HllCAS •BOCA i-&Al&UTA . 

UIGI~ 6ENIMUS lAllll&ITES.PllUBAUlt. 

K nl\IOA EM TODAS ~ftRMM:L\~ 

CRÓNICA DE LONDRES 
r0'011tinuaç<10 da pdg. es) 

1>1•1?os por realizadores cuias ideias se choca­
\'am frequentemente com as de Orson - em 
•Cit izen Kane. e em •Othello• é o próprio 
Welles o único senhor absoluto da situação. 
e o realizador, o Intérprete. e até o financeiro. 
Para POder cobrir as despesas. representou em 
quatro filmes diferentes durante as filmagens 
desta obra-prima. E qual a nacionalidade dos 
seus cúmplices nesta peca de crime e de paixão? 
Das mais diferentes que imaginar se possa. A 
sua .teading lady• (a herolna), Desdemona, 
chama-se Suzanne Cloutier, e é meio francesa, 
meio canadiana. Era pràtlcamente desconhecida 
antes de Orson Welles lhe ter oferecido um 
contrato. Fay Compton, uma das melhores 
actrizes do teatro inglês, considera o seu papel 
no •Othello• como um dos mais notáveis da sua 
carreira e. segundo a sua opinião. Orson é um 
realizador Insuperável. Finalmente. lago: é 
desempenhado por um Irlandês da companhia 
do Cate Theatre de Dublin, o teatro que há 
muitos anos deu a Orson Welles a sua primeira 
oportunidade de aparecer em cena. 

E onde se filmou o •Othello•? 
Um pouco por toda a parte, também. Ou 

antes: na Itália e na Afrlca. As velhas cons­
truções medievais italianas e os antigos Cortes 
portugueses em Marrocos serviram maravilho­
samente para a intriga complicada dum More 
ciumento. 

MEMôRIAS DUM TRADUTOR 

A todos os que ainda tenham ilusões sobre 
a maneira como a história é feita, supondo-a . 
construida de ideias e de doutrinas. e não da 
simples interpretacão dos que a escrevem com 
toda sas paixões, faltas e Craque1.as. deve re· 
comendar·!\e a leitura do seguinte livro de Paul 
Schmldt: •Sur la Scêne Internatlonale 1933-
·1945• . edição da Plon. 1951. 

Durante todo este prazo Schmldt. um tradu­
tor oOclal de Hillér, assistiu às conferências 
internacion is mais importantes, com Hitler, 
Goering e fübbentrop. Foi a única testemunha 
das entrevistas de Hitler com Chamberlaln. 
Eden. HaliCax, Mussolini. Ciano. Franco. Pét.ain. 
Lavai. Darlon, Matsuoka, Molotov. etc .. . 

Em sua opinião os ingJeses não são bons ne· 
goclantes. Ciano otra um· inteligente débil, Lavai 
•1m intriguista de segunda ordem. P étaln um 
homem de carácter e de dignidade que inspi­
rava respeito mesmo a HJtler. O rei Leopoldo 
da Bélgica não passava áum diplomata Calhado. 
Horthy, o regente da Hungria. ·um aristocrata 
que detestava Hitler . Mussolin i um simplório 
desgraçado. 

E é únicament e o General Franco que sai 
<leste livro como um polllico hábil, muito 
manhoso. que conseguiu despedir Hitler nos 
seus encontros em Hendaya... com as mãos a 
abanar. 

O ANIVERSARIO DA REUTER 

Há um século que o senhor Julius Reuter 
fundou um modeslo escritório no n.• 1 da Royal 
Exchange. em Londres. Desde esse dia não 
houve guerra no mundo. fosse ela no mais 
escondido canto do globo, a que não assistisse 
um correspondente da Jl<}!tter. 

Durante a Guerra dos Boers. por exemplo. 
foi w. H. Mackay o cbrrespondente especial 
em Pretórla. Certa vez, os Boers, convencidos 
<le que a sua censuro era toda poderosa e lmpe· 
diria Mackay de envfar para a Inglater ra notl· 
cais de guerra interditas. anunciaram·lhe a H­
bertação de MaCeking. Mackay dirigiu-se a 
toda a pressa para a fronteira .da Africa Orien· 
lal Portuguesa e conseguiu convencer o maqui­
nista dum combóio Que la precisamente a partir 
para Lourenco Marques a levar-lhe a noticia. 
O maquinista emitiu o telegrama o mais bre· 
vemente que lh e !oi posslvel numa estação da 
Eastern Telegraph Company. O comunicado 
chegou a Londres às 9.15 da noite a uma sexta· 
-feil"\, 18 de Maio de '900. Nessa noite o Mini•· 
tro das Colónias. JO••Ph Chamberlain. respon­
dia na ca.mara dos Comuns aos debates sobre 
a situação militar. cNão sabe nada da situação 
de Ma!ekind? • - lnterpelou-o alguém. 

•Embora n:l.o haja ainda qualquer confirma­
cão oficial de que tenha sido libertada, não 
tenho a menor hesitação em aceitar como certas 
as lnformacões da Reuter•. 

A opinião $obre a objectividade e a precisão 
das noticias fornecidas POr estes agentes tomou 
tal vulto. enraizou-se tão sõlidamente na opi­
n i5o pública que a função dum crepórter• da 
Reuter era COMiderada um privilégio. Assln>. 
rassaram pelas suas secções pessoas da melhor 
«al ego ria . Rudyard Klpllng e Edgar Wallace. 
por ~x en1J)IO. estiveram na guerra dos Boers 
coulo 1 ·01-re~pondentes oficiais da Reuler. F. foi 
n Rainha \"itória quem retribuiu um t•o1·te-



ORACU LO DOS ALHHETES 
rconth1uoç4o do pdg. JIJ 

Um V - O amor triunfará. 
Um V lnt>.,,.tldo (/\) - Amor contrariado. 
Feio:e - Triunfo. 
Quadrado - Aborrecimentos. 
Em form<> de teoourd - Rompimento. quebra 

de relações. 
B• fortt14 de oete - Vitória lne•perada. 
Bm fONt14 de qU4tro - Dificuldades material•. 
Bm forma de X - Incerteu.s. 
Alfinctu paralelo• - Tem diante de ai um 

novo caminho a seguir. 
Obliquo. - Obstáculos. Se neete cuo um dOI< 

alfinetes tiver a ponta para clm., significa que 
os Inimigos continuam actlvoa e sem Intenções 
de desistir; se o bico estiver para baixo. é 
sinal de que dominará as dlrlculdades que se 
lhe depararem. 

Dolo alflneteB com os blco8 ovoato• - Dlscu•· 
sões, lutas. 

Tocandc·•• velo cabeça e d'8po3to• em linha 
recta - Arrufo. 

Se oa alfinete• que "lmboll.ram a.. flguraa 
boa.. e a.. md.! ae encontram mlaturl.ldo1, é sinal 
de que os acontecimentos que previa eetio 
próximos e que, portanto, deve tratar de ~ 
de fender. 

Se, nute ca..o, a m<rioJ'\o do• alflneteo ttm o 
meamo oentldo - a solução aer·lhe·á favorável. 

Todo• oa alfinete• baralhado• - Forte opoal· 
cão. 

Tome estas Indicações em funcAo da• perso· 
nagens que representam os alfinetes. 

Se cruzado com o seu alfinete há um outro. 
é sinal de perigo e deve portanto agir com pru· 
dêncla e eaplrlto de conclllaçAo. 

Se determinado alfinete se afuta do mopte 
sem deixar de lhe pertencer trata-se eviden· 
temente dum afastamento devido b clrcuna· 
tánclaa e não aos sentimentos. 

Se uma du personagens está Inclinada: a 
sua acçAo. favorável ou prejudicial, encontra· 
·se demlnulda. E aaslm por diante. 

Com um pouco de prática acabam por lêr-~ 
fàcllmente estes slmbolos diferentes. 

Mas suponhamos agora uma questão dite· 
rente: 

- Serei amada t>erdadeiromenle? 
Além dos dois alfinetes-personagens (a le«oro 

e ele), sirva-se de mala cinco. Se formarem 
um V está com certeza garantida. Se um outro 
altlnete se opõe em linha reera a eaae V, pode 
acreditar Que haverá qualq uer obotáculo no seu 
caminho. Se o alllnete que a representa e o que 
o representa estão de coslaa um para o outro. 
não deve conservar grandes esperancaa de êxito. 

- Gonhart>I o proce•oo? Tlrort>I bon.9 re...,I· 
lodca de meu empreendimento? 

Atribua a um dos altlnetes o papel do juiz, 
ao outro o do advogado ... ou então o do amigo 
lnfiuente a quem pretende fazer um pedido. 

De acordo com o comportamento dos alfine· 
tes. assim será a resposta ao seu caso. 

Se a aoluçio for boa. Esplêndido! Tome-a 
como certa. 

Senão: não será ela multo slmpleemente o 
renexo das suas preocupaeões! 

t zlsslmo -cumprimento, nestas palavru: - Foi o 
senhor Reuter que disse lsao, e em geral tem 
tem rall&o. 

UM FANATICO DA ESTATfSTICA 

Um apelxonado qualquer da eetatlstlca (um 
americano, provàvelmente); concluiu que: 50 ~ 
das mulheres Inglesas usam eapart Ilho, 3 em 
cada cinco trazem braçadeira, e uma em cada 
cinco tem cinta com ligas, somente uma inglesa 
em cada dezassete dispensa estes acessórios no 
conjunto. 

Embora em 17 mulheres haja 16 que põem 
dlàrlamente pó de arroz e •bA.lon•. 96 5 '* 
usam máscara de beleza e tingem as pálpebraa 
de HUI. 

70 '1o das Inglesas nlo po1111uem calças de 
desporto. 25 % não têm cha~u. e 40 % não 
usam rouplo. 

UM CAMPEONATO RARO 

A vila de Scal(ord, em Lelcesterahlre. presta 
homenagem à jovem Amy Rudkln. Mais uma 
vez ~la trouxe a Scalford o triunto do campeo­
nato numa vitória brilhantlsalma sobre todo o 
distrito de Lelcestershlre. 

E a modalidade em que venceu! 
Nada mals . nada menos. do que uno : cumeu 

geleia .de framboesas com ... agulhas de ctrk ot•. 

----

" Ela tem os dentes 
. o_ ... ~ -- .. ·-- .. 
mais~ 

que se possa . . ,, 1mag1nar 
O seu segrêdo é si.mples : Pepsodent ! O !num contido !'leste 
maravilhoso dentifrico faz. desaparecer integralmente e com 
suavidade, a "pelicula" que todos os dias se deposita nos seus 
dentes e lhes tira o orilho. Pepsodent dá assim ao seu sorriso. 
um brilho, um encanto incomparavel. 

O ÚNICO DENTIFRICO QUE CONTEM ~JÚM.lm-
TAMANHO GRANDE · 1 O Esc: Indústrias l ever Portuguesa, Lda · Socovém 
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A ME LHO R OF E RTA PAR Ã S UA E SPOSA, S UA NO IVA, 
SUAS FILHAS O U SUAS IR MÃ S 

Preço ''e e a d a ex em p 1 ar ·- l 4 OS v O 

Este liv ro é uma edição d a PORTO E DI TO R A; LIMIT ADA 
*Praça D. Filipa de Lencastre, 42 - PORTO * 
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TINT AS A QUENTE (44 corei) 
Cart<'ira. para tingir 350 crs. de 

tecido. cada .. ....... .. .... ..... .......... 2$40 
Ca1x1nha. para t.lnilr 3~ ar6. de 

tecido, C84a .. .. ...... ....... .... ...... . USO 
TINTAS A FR 10 (40 ooros) 
Ca:t.elra. p3ra tingir 200 gra. de 

tecido. cada ..... .. .. . .... ........... 1160 
DESCORANTE 

F':;~~. ~;Ja ur~~ .. ~.~ .. °'.'.~~.~ .. ~.~ .. ~ asoe 
A' venda em 1odu as cJroaerlu do l'lls 

Re'enda: 
SCHROETEl'C A ALMEIDA - RUA 'DA 
MADALF.NA. 128. 2.0 

- LISBOA - TE­
LEPONE 20649 

U•a 1111 111 ccH1rp1t1I» 
•• ftté.lt •• Cl'':Jr:! .... """ ... ........... .... "'''""'' _._ 
cHl!APE'l'OL> 
i um mtdicamenlll lirlo e 
/>ara lo<io1 01 caJOI Je UWU 
(halmiJo ou lko), cro.sta1; 
Í•• itlm, espinha., eru1>rde1, 

artltnda. na pele, Stc. 

l fflà • teus as f111ltias mtarl• 
l'r~t lnllt : ntM 

~cem 
OBESYL 

Combate a Obea ldade, •tl•iu H ( Or'· 
• •r•• iadlth, nauta o iatuh•o. replarlo 
a • •••ml1aç&o do• all•eotoa. 

Emdaat lor.,u cllotlo1 .. · llOR M;AL 
• LAXATIVA (CoHoa•I• a aeceHtclal~ 
'*'Jàaic.a). 

s.J:·~: J~~111.~,!~~:'~:';' ... L~P~::·~·~: 
.. Wrdla, J6.3 • Eoq - L ISBOA, 

.. Ye•dc~M .....,.Fu-'d .. 
:,1 ._ _______ _ 

GUARDA-ROUPA 

PARA UM GRUPO DE UNIVrnSITÁRIAS 

Uma Maria J. L. eacreve-nos gentilmente em 
nome de cum grupo de estudantes unlversltA· 
rias• pedindo que publiquemos uns vestidos 
práticos que Possam servir-lhes nos estudos e 
nos seus divertimentos simples . Agf"decemos 
a confiança que lhes merece o nosso gosto. e 
com todo o prazer procuraremos resolver-lhes 
o problema, simples.mente não nos 6 Po8Slvel 
fazê-lo neste n\11nero de Outubro. como nos rol 
pedido, Por estarem Já feitas as piglnaa de 
moda qual)do ' a carta chegou. No n\11nero de 
Novembro, que atiás sai logo nos P.rlmelt'Oll 
dias. daremos cO guarda-roupa da Unlvenol· 
tárlu. Está bem! Demorem um nadinha mala 
a confecclo das ctollettes•. e tentaremos salr­
·noa bem da incumbência. E obrigada por nos 
tomarem como conselheiras. Assim é que é : 
contar com a cEV A• para tudo é o maior gosto 
que nos Podem dar as leitoras. 

Cuide do seu cao 
(Continuaçc1o da pdg. 33) 

lnJeccões hipodérmicas à base de eucalipto. 
ctmfora, ou preparações semelhantes, admlnis· 
tradas em forma de supositórios. se não hOuver 
qualquer complicacão Intestinal. e. finalmente. 
e acima de tudo, penlcillna em doses elevadae. 
Este anti-biótica actua maravilhosamente con· 
tra os germes que acompanham o vlrus da 
forma pulmonar. i: conveniente esclarecer que 
neste tipo de doença o apetite conserva-se 
multas vezes Inalterável. e se o animal nlo 
tiver temperaturas multo elevadu podem 
dar-se-lhe alimentos. De Qualquer modo. devem 
apenu utilizar-se alimentos simples e aAoa 
pua evitar as complicações gastro-lntMtlnala, 
que são uma ameaca permanente. 

Ca tia; à Mat'Jati.Ía 
(ContinU0('4o da pdg. 33) 

Que te dizia eu, Ma.rgarida? Bu aab•a oue 
ela tinha estofo bom, e que mai.o tarde Ot< mak 
cedo hat>ia de reuelar-ae. Confk( e n4o me 
engaMl-

~ofr6" e descobriu·•• M oofrlmento. A vida 
Unha •ido sempre de~ fdcU. 

A Aninhas t"""bém 06 agora encontrw o ver· 
dc&de\ro se<it\da da '1ida. Tornou a nMcer. Nela 
ooi.! ter a. m<:lhor compensaçdo. 

Com o Carl-Os estd tudo certo de.tele o 1)1'inc(-
7)W. Organiz<>u bem a sua "'44, contfflua sem· 
pre a estudar, escolheu a. conipanheira certa, a 
que lhe hd-de propor~ar o ambiente que ela 
precisa. 

Convence-te de que a vida conti11ua e a tua 
n4o parou. Eu vou andando. Nao te preocupes 
comigo. Hei-de melhorar. Quero ainda ver um 
nelo teu, Margarida. 

Pensó em U constantemente. CoragerM Para 
a frente sempre/ 

Tua 
LUIZA 

PASTILHAS KISSINGA 
M E L H O R R E M t O .1 O o 

CONTRA A OBESIDADE 
preparado pela casa 

BOXBERGER, 
Fundada em 1711 em Bad Klssingen 

FAWCIA TEIXEIRA LOPES & C.t LDA • 
Rua Áurea, 154 - LISBOA • T el. 2 481.6 

Reaultadoa perfeitos, aó com. 
- RADIAZE 

A nala tnvlsfvel, apaga as rugas e cria uma 
pele novJ. Faz desaparecer v• PONTOS 
NEGROS, os pés de gallnha " as bar<las. 
Suprime as BOLSAS 'ADIPOSAS que se 
formam nas pálpebras: suprime também 
o DUPLO QUEIXO formado por gorduras 
supérfluas. Dá à pele um ACETINADO 

que nunca foi alcançado uté agora. 
Use RAOIAZE com a nossa garantia 

sobre os resultados. 
Tubo grande .................... . 
001110 .. , ...... ................... ... . 
Pó de arroz ...................... .. 

Esc. 13S50 
27SOO 

ll$00 
RADIAZE não encobre as rugas, su­

prime.a•. 
:VENDE·SE EM TO!"IA A PARTE 

Distribuidores g~rals: ~ 

VICENTE RIBEIRO & C. A 
Rua dos Fanquelros, 8•, l.o.Ot.0 

Telefone 26663 



A V. Ex • • . e as milh ares de -
pelo am maes portu or aos seus Ne . guesas que 
. nes, os est" • 

c1entemente ao alimenta d . com os prod n o eb-

CONCURSO FOTO utos Nestlé, dedicamo 
-NESTLt. s o 

Veja as suas facil· imas condi -
publicado ne t çoes, no regula s e número. mento 



*Permanece inalterável durante longas 
horas 

*Conserva nítido o contorno dos lábios 

•Deixa-os lisos e brilhantes 

*Os seus dez tons são luminosos, mo­
dernos e fascinantes 




